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EDITORIAL 


Camaradas: 


Decidida a realização do | Congresso do nosso Movimento neste ano, e a 
realização de um amplo Movimento Reorganizativo do MPLA, que permitirá a sua 
Revitalização, pôem-se aos nossos militantes, tarefas que terão de ser cumpridas, se 
quisermos garantir o êxito da grande Assembleia de todos os militantes do MPLA, 
que é o Congresso. 


A cuidadosa preparação do Congresso, deve ter em conta a mobilização de 
todos os militantes, aderentes e simpatizantes, e das Massas Populares, bem assim 
-como desenvolver e aprofundar cada vez mais todas as tarefas que impõe o movi- 
mento reorganizativo. 


Os documentos de base, as teses, deverão ser ampla e profundamente dis- 
cutidas no seio de todos os militantes que depois de analisados por estes serão 
apresentados ao Povo nas Assembleias de fábrica, quartel, aldeia, bairro, escola, 
etc. 


Teremos de pensar que desse trabalho depende, em grande parte, a realização 
e o êxito do nosso Congresso. 


A realização do Congresso será um acto que, pela sua importância, deverá 
significar um salto qualitativo na nossa luta, pois será ele que irá decidir sobre a Cria- 
ção do Partido de Vanguarda da Classe Operária, e definir qual a orientação nos diver- 


sos sectores da vida do nosso Povo e do nosso País. 


O Seminário de Organização realizado em Malanje, aprovou um conjunto de 
orientações que muito irão contribuir para um sério e profundo movimento reorgani- 
zativo. A estrutura da nova Organização de Militantes, a definição dos vários mem- 
bros do MPLA (Militantes, Aderentes e Simpatizantes) a relação entre a estrutura 
de militantes e de aderentes, foram entre outras, as principais resoluções do Seminá- 
rio de Malanje. 


Só com integral cumprimento dessas orientações será possível determinar 
quem é Militante do MPLA, e só assim se poderão realizar as Assembleias de mili- 
tantes, dos vários escalões, onde serão eleitos os delegados que participarão no nosso 
Congresso. 


Como vemos a realização do Congresso depende essencialmente do movi- 
mento reorganizativo e da capacidade das estruturas do MPLA, a todos os níveis, 
para todo o trabalho que significa reorganizar o MPLA. Saibamos recolher a rica expe- 
riência que o MPLA viveu, principalmente, nos anos de 1972 e 1973 com o movimen- 
to de reajustamento, para que mais do que nunca se materialize o seu lema: «As mas- 
sas são o ponto de partida e de chegada dz todos os actos e estruturas da Organiza- 
ção». Lancêmo-nos vigorosamente na preparação do Congresso e no desenvolvimen- 
to do Movimento Reorganizativo. 


Trabalhemos mais nas fábricas e nos campos. 
Analisemos os Estatutos, e programa do MPLA. 
Discutamos os documentos e teses para o Congresso. 


VIVA O | CONGRESSO DO MPLA! 
PELO REFORÇO DA ORGANIZAÇÃO! 
PELA DEMOCRACIA POPULAR! 

A LUTA CONTINUA! 

A VITÓRIA É CERTA! 
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ORGANIZAÇÃO 


ANIZEMOS BS GRUPOS DE Noção 
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nizar dinamicamente as populações para os trabalhos 
do Movimento. 


Claro que, quando se trata de organizar, nós 
temos que ver o que é que vamos organizar, como 
é que nós estamos, o que é que acontece no seio 
do MPLA, neste momento. 


MELHORAR A QUALIDADE 
DOS MILITANTES E RESPONSÁVEIS 


O MPLA acaba de sair de um período crítico, 
muito difícil, em que as estruturas foram fortemente 
abaladas. Muitos Grupos de Acção ficaram incomple- 
tos. Muitos Grupos de Acção permanecem ainda in- 
filtrados. Muitos Grupos de Acção desapareceram. E, 
um Grupo de Acção, é a base daquele castelo que 
vai ao Comité de Acção de Lugar, de Sector, atc 
Se aquele tijolo, que é o Grupo de Acção, se partiu ou 
se desfez, bom, o edifício está a ruir. Portanto, nós 
temos que ter essa consciência: o nosso edifício or- 
gânico, a nossa organização, está mal assente, neste 
momento. Os tijolos, cá em baixo muitos, estão par- 
tidos. Muitos desfizeram-se. É preciso, rapidamente, 
injectar cimento naquelas brechas que se fizeram 
com o fraccionismo. 


Bom. Essas brechas são brechas de estrutura, 
são falhas de estruturas, que são os tijolos. Mas, há 
outras falhas. Falhas que nós, utilizando a mesma 
imagem, pudiamos dizer que são falhas na qualidade 
dos materiais empregues para fabricar os tijolos, isto 
é, na qualidade dos militantes e na qualidade dos res- 
ponsáveis. Há falhas. Há dificiências. E temos que 
nos debruçar, nós grande Comissão de Organização 
que somos aquí, temos que nos debruçar, parece-me 
sobre este aspecto de ver esta qualidade do material 
de construção, quer dizer, ver as qualidades dos mili- 
tantes e dos responsáveis, porque nós precisamos 
de melhorar. 


A QUALIDADE PRIMEIRA DE UM MILITANTE 


Não há dúvida nenhuma que nós temos muitos 
militantes, muitos aderentes, muitos responsáveis que 
ainda não estão inteiramente voltados para os interes- 
ses do nosso Povo. Esta é a qualidade primeira de 
um militante. Além de ser aquele que cumpre os de- 
veres estatutários e que goza, também, os direitos 
que lhe dão os estatutos, ele é, fundamentalmente, 


um camarada que tem a preocupação permanente de 


servir o Povo. E isto, ainda não se verifica, camaradas. 
E, se os camaradas ouviram bem o Comunicado do 
Plenário do Comité Central, notam que, mesmo ainda 
nos organismos dirigentes, houve necessidade de fa- 
zer uma autocrítica. Mesmo a nível de órgãos do 
Estado, houve necessidade de criticar. Quer dizer, há 
coisas que ainda não estão bem. Há peças que não 
funcionam bem. E não funcionar bem é, precisamente, 
isto de não ter, sempre presente, sempre presente, os 
interesses do nosso Povo que está farto de sofrer e 
que precisa de ter confiança naqueles, pelo menos, 
que são chamados militantes. Pelo menos nesses. 


(...) Os militantes do MPLA são pessoas devo- 
tadas ao serviço do Povo. Não são egoístas. Não são 
individualistas. Não pensam, primeiro, nos seus pro- 
blemas. Não se servem da sua posição, como mili- 
tante ou da sua posição de dirigente, para benefícios 
próprios. 


Nós temos visto, vimos com o fraccionismo, mas 
não vamos dizer que só os fraccionistas é que faziam. 
Hoje, ainda, podemos ver camaradas que abusam das 
suas situações de militantes, e até de responsáveis, 
para gozarem determinados privilégios, que as massas 
populares não possuem. Há, mesmo, camaradas que 
arranjam várias casas. Acusava-se o fraccionista Nito 
de ter muitas casas. Mas, ainda hoje, nós temos ca- 
maradas que, com a falta de alojamento que há, ainda 
têm três casas, quatro casas, para cada uma das suas 
mulheres, ou cada uma das suas amigas. Ora, este | 
camarada não é militante. Não pode. E se é, os outros 
camaradas têm que dizer : «Camarada Alto. não pode 
ser!» 


Outros camaradas não aceitam de bom modo 
trabalharem em postos inferiores àqueles que habi- 
tualmente têm trabalhado. Um militante trabalha em 
qualquer lugar que a sua organização lhe indica. 
Qualquer. Seja em postos de responsabilidade muito 
grande, seja em posto de responsabilidade muito pe- 
queno. O militante, hoje, é capaz de ter a missão de 
falar com o Chefe de Estado de um país amigo e, 
portanto, têm que assumir a responsabilidade do seu 
país, e amanhã recebe a missão de ir pegar na enxada 
ou pegar na catana e passar um mês, ou três meses, 
a dinamizar, por exemplo, uma campanha qualquer na 
agricultura. Ele deve fazê-lo, com o mesmo espírito, 
sem qualquer acto de revolta. E isso ainda não existe. 


(...) Nós pensamos, muitas vezes, que ser mili- 
tante é termos o cartão, é cumprirmos o dever de ir 
às reuniões do Comité de Acção escrupulosamente. 
Chegamos lá, sentamos, se nos pedem a quota a 
gente paga a quota, mas não fazemos mais nada 
do que isso. E somos militantes? Não, isso não é 
ser militante! Muitos camaradas, também, não sabem 
que isto só não chega. Portanto, aqueles que sabem, 
os camaradas que estão aqui, que estudaram, que 
são os activistas é que terão que dizer, que ensinar. 


DINAMIZAR OS GRUPOS DE ACÇÃO 


Nas reuniões normais do Grupo de Acção, o acti- 
vista, o coordenador, o membro do Grupo de Acção 
deve saber quais são as palavras de ordem que estão 
no ar, nesse momento, as preocupações do Movimen- 
to, neste momento. 


(...) Temos falado em problemas de defesa? 
(...) Temos, por exemplo, dado o que podemos 
à alfabetização? 
[ 


- (...) Esta é uma preocupação do Grupo de 
Acção : quotização e contas. Alí onde entram bens, 
devem sair documentos. Contas são coisas sagradas, 
para termos sempre a certeza de que aquela quo- 
tização, que se fez no Grupo de Acção, chega lá onde 
deve chegar, à Tesouraria. Para isso, o camarada 
(coordenador ou o tesoureiro do Grupo de Acção deve 
E prestar contas ao Grupo de Acção: «recebi tanto, 
está aqui o recibo que eu entreguei na Tesouraria da 
Comissão Directiva, da Comissão Política, ou no 
MPLA». 


E, camarada, porque falamos em quotização, va- 
mos já dizer que uma das coisas que vamos fazer, 
quando sairmos daqui, é uma grande campanha para 
normalizar a quotizacão no Movimento. Que se regis- 
te bem isto. A partir de amanhã, ou depois de ama- 
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“hã, vamos começar a regularizar esse problema da 


quotização no Movimento. Que se registe bem isto. 
A partir de amanhã, ou depois de amanhã, vamos 
começar a regularizar esse problema da quotização. 
Vamos ver quem é que não tem as quotas em dia. 
Isso é uma condição sem a qual não se pode exercer 
os direitos de militante, não se pode beneficiar dos 
direitos de militante. 


O CARTÃO DE MILITANTE 


Há outro elemento que nós temos que utilizar : 
é o cartão. O nosso Departamento de Organização 
— criou três tipos de cartão. Cartão de militante, 
cartão de aderente e cartão de simpatizante. Isto é 
para uma fazse, justamente, de contagem. Portanto, 
é preciso que esses cartões sejam bem distribuidos 
que sejam correctamente entregues a quem deve 
tê-los, que um militante não receba o cartão de ade- 
rente, mas que um aderente não receba o cartão de 
militante ou que simpatizante não receba um cartão 
de aderente. Que cada um receba o cartão que lhe diz 
respeito. isso vai facilitar o nosso controlo e a nossa 
contagem. E, cada vez que um aderente passar a 
militante, o cartão mude. Aumentou o militante di- 
minuiu o aderente. 


O cartão tem, além disso, uma outra vantagem. 
Vai-nos permitir limpar o MPLA. Quando nós entre- 
garmos o cartão, teremos que saber a quem estamos 
a fazê-lo. Isto já vai possibilitar uma certa depuração 
dos «militantes» que não são militantes, dos que são 
«militantes de boca», dos oportunistas, daqueles que 
se serviam até aqui do cartão de militante, como ou- 
tros se serviam da farda das FAPLA para fazerem 
bandidagem. Nós, assim, vamos seleccionar, vamos 
entregar a quem de direito. Com isso vamos limpar o 
nosso Movimento. 


RECRUTAR OS BONS TRABALHADORES 


Claro que isto não nos deve fazer pensar que o 
recrutamento de militantes para. Pelo contrário, nós 
devemos recrutar cada vez mais militantes. É talvez 
aqui que o nosso processo não está muito aperfei- 
çoado. Como recrutar militantes numa fábrica? Quem 
é que recruta militantes? Bom, às vezes, é o activista 
que forma o Grupo de Acção. Mas será só o activista 
que deve ter essa capacidade? Não, não é o activista 
só. O próprio Grupo de Acção deve ter a preocupa- 
ção, permanente, de estar a estudar os trabalhadores 
da empresa, a ver as qualidades. Se, são bons tra- 
balhadores, certamente serão bons militantes. As 
vezes, podem não querer ser bons militantes. 


(...) Cabe aos outros militantes do Movimento, 
aos aderentes, aos activistas, mobilizá-lo. Falar com 
ele, discutir com ele, esclarecê-lo e fazê-lo compre- 
ender os princípios do nosso Movimento. 


(...) E, amanhã, pode ser um grande militante do 
Partido de vanguarda e é nesse Partido de vanguarda 
em que nós pensamos quando estamos a falar com 
um operário ou com um trabalhador, com um cam- 


ponês. 
BANCAS DO MILITANTE E CENTROS OPERÁRIOS 
Nós não temos dado importância grande a um 


aspecto que parece pequenino que se começou a 
utilizar em Luanda. É o problema da banca do mili- 


tante. Não sei se hã alguma província que tenha 
bancas do militante sem ser Luanda? Há em Ben- 
guela. Só há em Benguela. Estão a ver? E, no entanto, 
se nós estudarmos economia, que é outra palavra 
de ordem, estudarmos, debruçarmo-nos sobre a eco- 
nomia do nosso pais, nós sabemos que as regiões 
mais industrializadas, depois de Luanda, são Ben- 
guela, a Huíla, o Huambo, para falarmos das mais 
importantes. Em Malanje nós temos aqui algumas 
fábricas importantes, pelo menos do descasque do 
arroz, a fábrica do algodão, de óleo da Cotonang. 
Porque é que não há aqui uma banca do militante, 
aqui na Cotonang? Porque é que não há uma banca 
do militante na fábrica do descasque do arroz, justa- 
mente para atrair os trabalhadores ao estudo, inte- 
ressá-los pelos problemas políticos e ideológicos, os 
problemas do Movimento? É esse o objectivo das 
bancas do militante. 


(...) Não só é preciso transformar os Centros 
Operários em verdadeiros Centros Operários de cul- 
tura, de distracção, de reunião de educação. É pre- 
ciso que os Centros Operários existam não só em 
Luanda, mas em toda a parte. É preciso que os traba- 
lhadores, operários e camponeses se encontrem para 
discutirem, mas também para se distrairem e para se 
cultivarem. E nesses Centros Operários nós devemos 
ter o cuidado, nós activistas, devemos ter o cuidado 
de saber o que vamos lá fazer. Devemos ter lá jornais, 
livros, jogos. Mas também devemos aproveitar a opor- 
tunidade para fazer uma projecção de cinema, mostrar 
aspectos de uma fábrica, fazer o possivel para pôr 
lá, quando se trata de Luanda, a televisão. Mas quan- 
to não se trate de Luanda de vemos pôr lá um écran 
para prójecção de filmes para que os trabalhadores 
possam distrair-se aprendendo, ou possam aprender 
distraindo-se. E isto, parecendo que não, é impor- 
tante. Não basta estarmos a falar de organização, de 
mobilização — é preciso que cada trabalhador sinta 


os frutos da sua integração no Movimento 
a sua cultura política aumenta. 


« Sinta que 


AGITAÇÃO E PROPAGANDA 


“Nós, realmente, não preparamos ainda um áct- 
vista para ser um agitador de ideias novas, da teozia 
revolucionária. 


E temos que fazer. O camarada activista deve 
preocupar-se em saber quais são os problemas que & 
necessário focar, com mais insistência, junto dos mili- 
tantes. E deve focá-los! Não são só as palavras do 


ordem — e para dar uma palavra de ordem, para ex- * 


plicar uma palavra de ordem é preciso um certo tra- 
balho é preciso uma certa agitação, é preciso que os 
nossos militantes vejam, frequentes vezes, essas pa- 
lavra de ordem. Portanto será talvéz preciso pôr um 
cartaz na empresa com a palavra de ordem, será pre- 
ciso fazer um jornal mural, com alguns extratos dos 
discursos do Camarada Presidente. 


(...) Os jornais de parede, nalguns sítios, cairam 
em desuso. Muitos continuam, felizmente, cada vez 
mais ricos e bonitos. Na!guns sítios cairam em desu- 
so e é necessário que o jornal de parede sirva todos 
os locais de trabalho, todos os organismos. E o act 
vista tem nisso uma certa responsabilidade Se o 
activista não teve, ainda, a possibilidade de receber 
noções de como realizar um jornal de parede, quais 
as motivações, qual a técnica, a arte mesmo de trair 
ao menos que se preocupe com que os Gripos de 
Acção que ele activa façam o jomal de parede para 
que haja este hábito. Que se faca a distribuicão dos 
jornais, o «Jornal de Angola», o Boletim do Militante 
os documentos saídos. 


(...) O activista tem que estar atento a isso, 
porque os: documentos não se fizeram para estar na 
prateleira, fizeram-se para serem lidos e distribuidos. 
Essa também é uma tarefa dos Grupos de Acção — 
discutir os documentos. 


q 3 
Portanto, este é um aspecto a que nós temos 


que dar grande importância. O activista deve procurar 
ele próprio, fazer conferências. Se há temas que ele 
entenda que devam ser tratados e acha que não estã 
à vontade nesse tema, deve procurar um outro cama- 
rada que ache estar dentro do problema, a fim de 
fazer ma conferência aos militantes que o activista 
controla. Fazer palestras sobre determinados assun- 


tos como por exemplo, sobre problemas económicos, . 
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sobre o fraccionismo, sobre os reflexos do fraccionis- 
mo, sobre as ideias erradas no nosso Movimento, - 
as atitude erradas dos dirigentes e dos responsáveis . 
sobre como levar à prática determinada palavra de. 


ordem. 


Te 


O activista deve estar atento a estes problemas 
e deve incentivar as conferências. 


VIGORIZAR OS GRUPOS DE ACÇÃO 


Os camaradas activistas devem ajudar os cama 
radas do «Angola Combatente» que fazem no tra- 


balho difícil de estar todos os dias a escrever 9. 
programa. As vezes, as próprias cartas dos camara. 


das activistas vão animar o programa e quem dv dos. 
activistas diz dos militantes dos Grupos de Acrão, 
fazendo sugestões escrevendo mesmo texio: pars 
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“essa falta, para QUE 6 camarada que 
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grama, caáficas sobre 
que possam Saif na nossa rádio 


ieterminados aspectos 


lação à Imprensa, ao 
nos os nossos jomais, | 
para eles, dizendo do 


O mesmb se passa em 
jornal. É necessário ajuda 
fazendo criticas, escrévendo 


que é que gostamos. e dizendo também do que é 
que não gostamds: e porquê. Esta é uma forma..de 
qitaça do E 

Quer diz, para resumir: é necessário que nós 


rizemos 05 fSrupos de Acção Este é que é o 


ispecto fundamental. Este é que o aspecto funda- 

mal. Neste momento, o que interessa é que os 
Grupos. de Acção que existem se redinamizem e 
cabe-na como nós activistas. 


a nós dizermos 


COMISSÃO NACIONAL DE CONTROLO 
mos descurado um aspecto múito importante 
na organização, que é o aspecto do controlo e mais 
uma vez o Comité Central responde a esta neces- 
sidade. porque criou, tambêéns, a Comissão Nacional 
de Controlo neste 6.º Plenário. Essa Comissão tem 
a missão estatutária de controlar toda a actividade 
do Movimento. Não se trata de controlar financeira- 
mente. As vezes, os camaradas pensam que a Comis- 
são «e Controlo É para controlar as Finanças. É — 
mes não só as Finanças: toda a actividade e, por 
exemplo, o trabalho dos activistas, o trabalho dos 
dirigentes, dos mesbros do Bureau Político. E se 
aquele camarada membro do Buerau Político ou 
aque's camarada activista e'e camarada res- 
ponsável da Comissão Política Provisória cometeu 
uma falta militante, a Comissã. Controlo vai ten- 
tar cirrigir essafalta, vai denunciar, digamos assim, 
a cometeu faça 
seja até, sancionado 
omissão Nacional de Cor- 
— não nos cabe a nós 
os provinciais. Portanto, 
mas haverá também um 
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a Sua autocrifica, se corrija; ou 
Se merecer sanção. Esta « 
rolo vai precisar, certam 
aqui ver isso -—— de pedir 
havera o controlo nacional 
controlo a nivel provincial 


Vá 
O LIBERALIS IV: Mi ERRO GBA 
Nós prec:: os. realmento, “de travar dinível 
dy nosso Vo to um grande com bate ideológico. 


Não equelo ideslógico d 
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e que ninguém percebia. Não. O combate ideológico 
só se faz sobre atitudes políticas, sobre comporta- 
mentos ideológicos de cada um de nós responsáveis, 
activistas, militantes. Cada um de nós deve ser 
objecto de análise militante, para que, nos Grupos 
de Acção, onde cada um de nós discute, onde cada 
um de nós trabalha, possamos ser criticados pelo 
nosso liberalismo. Nós somos todos muito liberais. 
A prória Direcção do Movimento tem sido liberal, 
em alguns aspectos. 


O liberalismo é um erro grave, um «deixa andar». 
Um camarada faz um erro e nós dizemos: «Ah, não 
se lhe diz nada». 


Não se diz nada ao camarada porque temos 
que ele fique ofendido. Isto não é militância, é libe- 
ralismo. E nós temos de estar atentos, atentos mas 
não é para ver e deixar passar. Quando denunciamos 
estamos a travar combate ideológico. 


DISCUTIR OS NOSSOS ACTOS E NÃO AS 
PALAVRAS 


E aí está o combate ideológico, que não é só 
discutir em termos filosóficos, se um é marxista- 
-leninista, ou se outro não é marxista-leninista mas 
outra coisa qualquer, dessas que seu usou par aí 
dizer (maoista, social-democrata-maoista, etc.) 


O combate ideológico não é só isso, não é só 
no terreno da Filosofia. Nem da Economia. É no ter- 
reno do liberalismo, do regionalismo, do racismo, é 
no terreno do roubo, enfim, dos erros que se 
cometem. 


Esse é o combate ideológico permanente que 
nós devemos travar. Não caiamos naquele ridículo, 
que existiu há meses, de estarmos a discutir pala- 
vras que ninguém entende. Nós vamos discutir os 
nossos actos, as nossas coisas. Se eu sou professor 
e se, como professor, falto às aulas, que os meus 
alunos tenham a coragem de travar o combate e de 
dizer: «o cda. professor é um liberalista, falta às aulas, 
não respeita os horários nem os interesses dos alu- 


nos, não respeita as directrizes do nosso Movimen- 
to». Mas, pelo contrário, se é um aluno que falta às 
aulas, os outros alunos e o cda. professor têm o 
dever de criticar o aluno que falta às aulas. Porque 
ele está a defraudar o nosso Povo, que lhe está a 
pagar os estudos. Porque é o trabalho do Povo, que 
paga os estudos aos nossos estudantes e, portanto, 
eles não têm o direito de defraudar o nosso Povo. 
E quem diz neste terreno, diz em qualquer outro ter- 
reno em que nós trabalhamos, onde há sempre um 
colega que faz um erro. Vamos apontar esses erros. 
Sempre. É o melhor combate ideológico que nós po- 
demos travar E é a maneira de fortalecermos o nosso 
Movimento e de nos unirmos, de fortalecermos a 
unidade no seio do Movimento, de fortalecermos a 
unidade no seio do Povo. 


REUNIR, EXPLICAR, CONSULTAR 


Não nos limitemos a gritar palavras. Preocupe- 
mo-nos em ir explicá-las, lá onde elas devem ser 
executadas. Se é numa fábrica, vamos à fábrica, va- 
mos sentar-nos com os trabalhadores, com um grupo 
ou com uma assembleia, vamos discutir, vamos 


. explicar, vamos ver se eles compreenderam e vamos 


até ver se a palavra de ordem está correctamente 
dada. Porque, às vezes, quando nós fazemos essa 
consulta, vemos que a maioria dos trabalhadores 
entende aquilo de uma maneira diferente do que pre- 


tendia. Então, é porque nós não a enunciamos bem. 
Vamos corrigi-la. 


São estas algumas das preocupações que nós 
temos aqui de analisar, ver como vamos corrigir, pôr 
em prática e dinamizar, para que o Movimento de 
Organização paralelo ao Congresso, possa ter o êxito 
que o Movimento necessita, sobretudo neste mo- 


mento em que, sem dúvida alguma, nós temos a 
estrutura abalada. 


Este trabalho, um vez mais o digo, é da exclusi- 
va responsabilidade dos activistas. É sobre os acti- 
vistas que vai pesar toda esta responsabilidade 
activistas, no meio dos quais estamos todos nós, 
aqui presentes. 
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[ SEMINÁRIO NACIONAL DE ORGANIZAÇÃO 


1- CONCLUSÕES 


«O povo angolano, dirigido pela sua vanguarda revolucionária o MPLA, após 
ter esmagado mais uma tentativa das forças da reacção, materializada na tentativa 
de golpe de Estado de 27 de Maio, levado a cabo por Nito Alves, Zé Van-Dúnem e seu 
bando de traidores, prepara-se para alcançar mais uma grandiosa vitória. Efectivamen- 
te, a realização do | Congresso do MPLA, que irá decidir sobre a Criação do Partido 
Marxista-Leninista, é um acontecimento que deve merecer a melhor atenção de todo 
o povo e em particular dos militantes do MPLA. Foi tendo em vista a realização do 
Congresso que a 3.º Reunião Plenária do Comité Central recomendou que se desenca- 
deie um amplo movimento organizativo a nivel nacional, de modo a que se consiga uma 
representatividade efectiva no Congresso. 

Com este objectivo realizou-se na cidade de Malanje de 18 a 20 de Agosto de 
1977 o | Seminário Nacional de Organização, organizado pelo DORG/NAC, orientado 
pelo Camarada Lúcio Lara, secretário administrativo do Bureau Político, onde partici- 
param os coordenadores dos DORG/Provinciais, activistas políticos, DOR/NAC, DRN/ 
/NAC., Escola Nacional do Partido, membro do Secretariado Permanente da Comis- 
são Nacional Preparatória do Congresso, do Comissariado Político Nacional das FAPLA, 
da Comissão de Reestruturação da JMPLA, e do Comité Executivo Nacional da OMA, 
que após uma profunda discussão sobre os principais problemas que preocupam 9 
nosso Movimento decidiu : 

1 — Aprovar o documento — base sobre o movimento de organização. 

2 — Aprovar a «Proposta para um critério para a classificação dos militantes 
e aderentes». 

3 — Aprovar a proposta de modelo para a ficha destinada à operação «Levan- 
tamento e Identificação de Militantes». 

4 — Que após a Realização deste Seminário, iniciar-se-ão Seminários Provin- 
ciais, com todos os activistas, membros dos DOR/Provinciais, coordenadores dos 
DORG de Municípios e Comunas, orientados por membros do DORG/NACIONAL, 
destacados em cada Província. Terminados os Seminários Provinciais, preocupar-se- 
-ão com a aplicação da nova estrutura. 

5 — A criação de Comissões Provinciais de Organização, formadas pelo Coor- 
denador da CD ou CPP, pelo responsável do DORG/Provincial e pelos activistas polí- 
ticos escolhidos nos Seminários Provinciais. Essas Comissões dinamizarão a forma- 
ção desta nova estrutura. — 
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6 — Que nas Províncias onde as Direcções Políticas estejam desfalcadas quer 
por fraccionismo ou por inoperância, devem-se aproveitar a realização dos Seminários 
para se proporem ao CC membros para a reestruturação ou alargamento cas Comis- 
sões Políticas Provisórias. — 

7 — À realização anual de um Seminário Nacional sobre a Organização. 

8 — Que se realize um encontro trimestral do DORG/ Nacional com os respon- 
sáveis Provinciais dos DORG. 

9 — Recomendar ao Bureau Político que os lugares de Coordenarares da Di- 
recção dos Organismos de Massa, OMA, JMPLA e UNTA, a partir do Escalão Munici- 
pio, devem ser ocupados por militantes do MPLA, devendo as Direcções Nacionais 
serem compostas apenas por Militantes do MPLA. 

10 — Recomendar à Comissão Nacic nal Preparatória do Congresso que na sua 
terceira reunião se debruce sobre o compor tamento Militante dos membros que com- 
põem as várias Comissões Preparatórias do Congresso. 

O | Seminário Nacional de Organiza ção, debruçou-se também sobre várias que- 
tões ligadas à vida sócio-económica do nosso Povo, dando maior revelo à ODP, trans- 
portes, escoamento e comercialização dos produtos, Cooperativas, Alfabetização, pro- 
dução, Saúde, desalojados e refugiados, tendo ainda recomendado aos activistas e 
responsáveis formas da sua participação na busca da solução desses problemas. —- 


1977 ANO DO | CONGRESSO DO MPLA 
DA CRIAÇÃO DO PARTIDO E DA 
PRODUÇÃO PARA O SOCIALISMO 

A LUTA CONTINUA 

A VITÓRIA É CERTA 


Malanje, 20 de Agosto de 1977. —» 


2-DIRECTIVAS 


1 — ORGANIZAÇÃO 


O Seminário recomenda aos Seminários Provinciais de Organização e à 
Comissão Nacional de “Organização um estudo profundo sobre a formação social 
especial dos camponeses, como por exemplo o NOMADISMO ou DISPERSÃO de 
residência etc., a fim de encontrar o método de trabalho e organização partidárias. 
adequados a a estas situações específicas. 


2 — RELIGIÃO 


O Seminário esclareceu a questão das relações entre o Estado e as religiões, 
recomendando tolerância com elas, desde que não infrinjam as Leis da RPA. 

Ao nível do trabalho político foi apontado aos militantes que devem actuar: 
cuidadosamente, mobilizando os religiosos para as organizações de massas e paras 
as tarefas colectivas, a fim de facilitar o trabalho político no seu seio. 
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O Departamento de Educação Intama deve elaborar textos de estudo sobre 
a religião de forma a possibilitar uma melhor compreensão deste fenómeno por 
parte dos Militantes. 

O feiticismo foi considerado um problema integrado no âmbito religioso 
mas com características especiais. 

O Seminário recomendou que se houvesse casos concretamente provados 
ou outras práticas contra-revolucionárias tendentes a desmobilizar o povo por parte 
desses elementos, esses devem ser denunciados e entregues às autoridades. 

Os Militantes devem impedir actos de violência da população sobre elemen- 
tos acusados de feiticismo. 


O Seminário reafirmou a necessidade de se combater politicamente esses 
fenómenos. 


3 — AUTORIDADES TRADICIONAIS 


O Seminário tomou conhecimento das contradições existentes entre o poder 

tradicional em decadência dos sobas é o poder novo e Revolucionário do MPLA. 

Foi recomendado que os Militantes devem mobilizar prioritariamente os sobas 

e autoridades tradicionais, nos locais onde estes ainda exerçam alguma influência 

sobre o povo. Os Militantes devem procurar não entrar em choque com os sobas 

nem desrespeitá-los. Se o povo respeita os sobas os militantes devem também 
respeitá-los de forma a facilitar à sua aproximação com O povo. 

O Seminário concluiu que os sobas identificados com o MPLA podem parti- 

eipar na Estrutura Organizativa e considera que com a evolução política o poder 

tradicional será gradualmente substituído pelo Poder Popular orientado pelo MPLA 


4 — ESTATÍSTICAS 


O Seminário recomendou vivamente aos Organismos do MPLA que façam 
a contagem numérica dos Militantes existentes. Esta contagem deve ser periódica 
e rigorosa. 

Quando existir produção armazenada os militantes devem informar a estrutura 
do MPLA existente para se efectuar o seu escoamento e comercialização. O Semi- 
nário recomendou que os militantes forneçam dados exactos sobre o local e a 
quantidade do produto existente. 

No que respeita à Alfabetização é necessário que se faça estatísticas do 
número de alfabetizadores e alfabetizandos. 


5 — QUOTIZAÇÃO 


O Seminário considera a quotização um dever fundamental do militante e 
aponta a necessidade de se lançar uma ampla campanha de quotização. 

No caso específico dos camponeses o Seminário recomendou 6 pagamento 
de quotas segundo 3 critérios: 1 —-em dinheiro (o camponês deve pagar o que 
pode): 2 — em géneros 3 — com trabalho voluntário na lavra do povo ou em qual- 
quer outra tarefa colectiva. 

Nas FAPLA, até ser resolvida a questão salarial, os Militantes devem con- 
tribuir para a quota com aquilo que poderem. 


6 — TRABALHO DE EDUCAÇÃO INTERNA 
O Secretário relembra que os programas de todos os Cursos de formação 


- 


“Política (quer nas estruturas militares ou civis) devem ser elaborados ou aprovados 
Fpelo Departamentos de Educação Interna. 
B; Foi recomendado que o DEI estudasse formas e métodos para o ensino do 
Marxismo-Leninismo; de acordo com à nível aapuras e ideológico dos nossos mili- 
E tantes e a realidade concreta do nosso Pais. 
|! Foi recomendado às Escolas do Partido que integrassem nos seus programas 
* disciplinas sobre o trabalho de agitação e propoganda e disciplinas sobre métodos de 
trabalho organizativo. 


7 — SOBRE OS EX- MEMBROS DAS ORGANIZAÇÕES FANTOCHES. 


O Seminário decidiu que os ex-membros das organizações fantoches, que se 
encontram actualmente integrados ou que venham a integrar-se nas estruturas do 
MPLA, deverão permanecer ainda apenas como simpatizantes até que se verifique 

* se a sua adesão ao MPLA é sincera ou oportunista ou mesmo por infiltração. 


8 —- COOPERATIVAS 


o Seminário recomenda aos DORG/Provinciais. DRN e “activistas que se 
“faça um levantamento estatístico das cooperativas existentes, que tipo de coopera- 
É tivas são, local, onde se encontram eo que produzem. 


9— GDP — : 


O Semmário aconselhou o Comissriado Político Nacional da ODP, através da 

| Secção de Organização Partidária que incentive a implantação da Estrutura do Movi- 

mento a nível dos combatentes da ODP, aproveitando desde já os militantes do 
MPLA enquadrados, na ODP. — 


O Seminário relembrou ainda que a participação das massas na ; ODP é volun- 
tária e devem-se combater os métodos arbi trários de recrutamento. 


” A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


“MOÇÃO DE APOIO ÀS DECISÕES DO E: PLENÁRIO 
DO COMITÉ CENTRAL DO MPLA 


«O 1 Dias Nacional de Org 
ciente do momento particularmente: importante que 
"| q nosso Pais atravessa, que exige de cada militante 


« 


-— Os participantes do | Seminário Nacional de 
Organização decidiram: 


anização, Cons- 


um redobrado esforço par: realização das tarefas 
“que se impõe nesta fase sa luta, ao 
-* Conhecimento das resoluções do 6 
— mité Central do: MPLA. decid 
moção: 
im Considaaaa que o omité 
À é a garantia da firme 
ização e intérprete fiel da 
5 do nosso Povo. 
fronsida srando que a derrota do 
j mais uma importante v 
populares angolanas 


NE. q ando que certos 
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- Beapora 
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tomar 
Plenário do Co- 
aprovar a seguinte 
Central 
deológica da 
reocupações e asp! 


fraccionisma 
a do MPL A 6". - 


res da peques 
niiteridem m 
povo. 


portunisticamente 
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1 — Apoiar incondicionalmente as decisões do 
6. Plenário do Comité Central. 

HH — Fazer suas as preocupações dc] Comité 
Central sobre a UNTA; - 
- Wi — Reafirmar o seu engajamento nas tarefas . 
da sevolução e na defesa intransigente dos interesses 
e cam nosso povo e particularmente dos operários 

neses 
PHV — Fazer todos os esforços para que as con- 
aos re evolucia do nosso povo não sejam 


O pas por sectores oportunistas em seu benefício. . : 
di V — Reafirmar a sua fidelidade à linha política do 
LA, a y 


jo seu Comité Central e ao Camarada Presi- 

dente Agostinho Neto, guia incontestável da revolu- 
ção angolana. 
Feito em o id aos 20 de Agosto de. 1977. 
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SO A CLASSE OPERÁRIA 
ALIADA AO CAMPESINATO 


ESTÁ EM POSIÇÃO 


DE REUNIR TODOS OS REVOLUCIONÁRIOS 


E PROGRESSISTAS 


NUMA VERDADEIRA UNIDADE NACIONAL 


, Discurso do camarada Presidente Agos- 
tinho Neto, na cerimónia oficial de entrega 
de credenciais do novo embaixador da Repú- 
blica de Cuba no nosso País, camarada Ma- 
nuel Agramont. A cerimónia teve lugar no 
Palácio do Povo, em Luanda, a 12 de Agosto 
de 1977. 


Camarada Embaixador. 

É com o maior entusiasmo revolucionário que 
aceito as cartas credenciais do Chefe de Estado de 
Cuba, camarada Fidel Castro, creditando-o junto da 
República Popular de Angola, como embaixador ex- 
traordinário e plenipotenciário. 


Os vínculos históricos entre os dois povos são 
tão remotos, que é possível recortá-los com clareza 
atravós das vicissitudes históricas, atravessadas na 
via para completa libertação e independência dos nos- 
sos povos. E foram, na verdade, esses vínculos, que 
se estreitaram e tornaram possível a indefectível soli- 
dariedade militante, existente entre Angola e Cuba, 
não só na luta contra o colonialismo, mas também 
contra o imperialismo e seus lacaios, derrotando-os 
vergonhosamente. 


A importância relevante dessas características 
comuns, dessas afinidades evidenciadas na história 
contemporânea, plena de confrontações, fazem com 
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que as relações diplomáticas a nível formal entre os 
dois governos, sejam apenas um complemento das 
ligações políticas, uma comunidade de opções e de 
aspirações e ainda, das conquistas e da satisfação 
moral dos nossos povos. 


O nosso combate comum contra o imperialismo 
e os seus agentes, a defesa dos justos direitos das 
classes trabalhadoras, coloca-nos na posição correcta 
dentro da evolução da sociedade humana, que exige 
o reconhecimento pleno do papel dos operários e 
camponeses na sociedade actual. 


SEM HESITAÇÕES NO CAMINHO 
DO SOCIALISMO 


Em Angola, após a libertação do território das 
forças invasoras estrangeiras de conluio com os seus 
lacaios angolanos, caminhamos decididamente na via 
da Reconstrução Nacional, rumo ao socialismo, refa- 
zendo e revitalizando a economia do País, os serviços 
úteis para o nosso tempo as conquistas políticas de 
conformidade com a orientação do Movimento Popu- 
lar de Libertação de Angola, MPLA — vanguarda do 
Povo Angolano mau grado algumas rupturas aqui e 
além, fomentadas ainda por indivíduos que não sou- 
beram, ou não sabem ainda, enquadrar-se na tor- 
rente da Revolução em marcha, combatendo os seus 
impulsos primários e transformando a sua consciên- 
cia, através de uma prática verdadeiramente revolu- 
cionária. 


Estamos conscientes de que não é fácil a via 
que traçamos, a do socialismo. É um caminho difícil 
que exige o esforço de todos, sacrifícios de todos, 
abnegação e alto espírito patriótico e revolucionário. 
Mas não hesitamos um só segundo em trilhá-lo, por- 
que é o caminho que aponta para a verdadeira felici- 
dade do nosso Povo. 


Alguns dos nossos compatriotas pensaram, 
desde o início da luta, que o caminho mais fácil 
para atingir os seus fins, seria 6 do compromisso 
com o imperialismo, a concessão de princípios e da 
soberania, exigidas pela ávida exploração colonialista. 
Seria a via capitulacionista e da traição. 

O nosso Povo soube escolher o caminho da luta 
e da unidade, ulltrapassando a etnia ou a língua, a 
taça ou a região. 


O Povo Angolano soube também escolher o mé- 


“todo para impor a luta contra a ideologia dos explo- 


radores, de forma a constituir as bases materiais, 
políticas, culturais e ideológicas para caminhar rumo 
a uma séria Revolução socialista. E quando, actual- 
mente, se levantam aqui e ali as manifestações de 
direita resultantes do esmagamento de um esquer- 
dismo selvático e criminoso, é 6 nosso Povo ainda 
que afirma, com vigor, o seu desejo de ser guiado, 
exclusivamente, pela ideologia da Classe Operária e 
de romper com todas as tácticas burguesas ou pe- 
queno-burguesas, desejosas de tomar o lugar de 
chefe & patrão. 


A nossa Revolução continua pois a luta, para 
que a Classe Operária possa de facto conduzir o 
Povo sem fracturas, dentro da unidade revolucionária 
em cujas estruturas se saiba criar a sociedade e o 
Homem novo. 


Num passado recente, pagámos caro o infanti- 
tismo de alguns compatriotas e a nossa excessiva 
tolerância. Estamos ainda cobertos do pesar que 


cobriu a nossa Pátria e aprendemos mais uma vez, 
que a clareza e a exigência são os únicos meios de 
entregar ao Povo o caminho da sua própria liberdade 
e felicidade. 


PEQUENA BURGUESIA SEDENTA DE PODER 


Agora, tentamos construir os meios materiais de 
modo a demonstrar a orgânica capitalista e, este 
processo, só poderá ser dirigido pela Classe Operá- 
ria € nunca pela pequena-burguesia, sedenta de poder 
que naturalmente, defenderia os interesses da clas- 
se, e pretenderia impor as ideias burguesas e pequea- 
no-burguesas. Só a Classe Operária, aliada ao cam- 
pesinato, está agora em posição de reunir em seu 
torno, todos os revolucionários e progressistas numa 
verdadeira Unidade Nacional e só ela, pode verdadei- 
ramente realizar o internacionalismo como tão ampla- 
mente temos experimentado após a nossa indepen- 
dência. 


FRANCA, LEAL E AMISTOSA COOPERAÇÃO 


Tal como na fase da lutaarmada na segunda 
guerra de Libertação Nacional, sentimo-nos orgulho- 
sos de continuarmos a beneficiar nesta fase de 
Reconstrução Nacional e em vários domínios da 
franca, leal e amistosa cooperação do Povo irmão de 
Cuba, da União Soviética e de vários outros países 
amigos, que connosco estão construindo os sólidos 
alicerces de uma Angola verdadeiramente livre da 
exploração do homem pelo homem e, onde este se 
sinta dignificado e valorizado na sua real dimensão. 
Os 60 anos de socialismo, representam um progresso 
para toda a Humanidade. 


Como disse, sentimo-nos orgulhosos dessa 
cooperação, porque sentimo-la ao nível da cooperação 
entre companheiros de luta, entre combatentes pela 
mesma causa, entre países que se completam nos 
continente africano e americano na base do Inter- 
nacionalismo Proletário, sobrepondo — a distâncias e 
a diferenças geográficas de toda a ordem. 


Hoje, como ontem, Cuba tem um lugar especial 
no coração de todos os angolanos e não faltará ao 
camarada embaixador, o apoio entusiástico do nosso 
Povo para levar a bom termo a sua tarefa, no sentido 
de reforçar a nossa amizade, a solidariedade na defesa 
dos interesses comuns, cimentada pelo sangue dos 
camaradas angolanos e cubanos que tombaram nos 
campos de batalha, para que hoje Angola seja, verda- 
deiramente, livre e independente. Cimentada também, 
pelo desejo comum de não deixar nenhuma brecha 
ao imperialismo. 


A mesma atitude e o mesmo interesse encon- 
trará o camarada embaixador por toda a parte, nos 
dirigentes do MPLA e do Governo da República Popu- 
lar de Angola. E com muita honra o felicito, por ter 
merecido por parte do Governo e do Partido Comu- 
nista Cubano, a nomeação para a honrosa função 
que val exercer. 

Peço que traduza junto do Chefe de Estado de 
Cubs, amigo e camarada Fidel Castro, a nossa satis- 
fação pélas calorosas saudações endereçadas e pédi- 
mos que retribua com os nossos sentimentos de 
profunda amizade e estima, da nossa solidariedade 
fratema. 


A Luta Continua 
A Vitória é Certa. 


e” 
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“FAZER ESFORÇOS | 
PARA QUE AS MASSAS POPUL 


PARTICIPEM 


DA ADMINISTRAÇA: 


-FRISOU O CAMARADA PRESID' 
DE POSSE DOS NOVOS COMIS ISS € SÁ ar 


. 


Durante uma reunião 'réalizada no Falácio do 
Povo, o Camarada Presidente Agostinho. Neto con 
feriu posse a sete Comissários Provincisis provi- 
sórios. 

Deste modo, foram nomeados para à província 
do Zaire, o cda. Almirante Dias; para a do Kwanza 
-Norte, o cda. Lourenço Domingos Forrgira; para à 
do Kwanza-Sul, o cda. Luís Doukui Paulo de, Castro 
para a de Malânje,:o cda. Eusébto Sebastião Júnior 
para a de Luanda, o cda, Afonso Doinliace Pe 
Van-Dúnem; para a de Bénguela, o cda. Garcia Lou. 
renço Vaz Contreiras; e para a do Kuando-Kubango, 
o cda. Mariano Puku. 


UT 


Depois do juramento de fidelidade à Pátria e às 
aspirações das massas jmais exploradas dO nass: 
País, assinaram o termg de posse. 


Estiveram presentes a esta cerimónia, para além 
do Primeiro-Ministro, Cda. Lopo do Nascimento 
membros do Bureau Político do Comiij Ce 
MPLA, Ministros e Secretários de Estado 


No final, o Presidente do MPLA e da República 
Popular de Angola, Camarada Agostinho Neto, atic 
mou dirigindo-se aos novos comissários Provinciais : 


( «Camarada Primeiro-Ministro. 
Camaradas Ministros e Secretários de Estado, 
Camaradas *Comissários, 


Compreendemos todos nós que, 
político-administrativa, já dolineada em 
plomas publicados depois do 17 de Movembro 
1975, necessita de ser dinamizada por rest onsáiveis 
capazes de a realizar na prático 


"a estutura 
alguns di 
de 


ti 


A alteração, considerado necessária petos orgas 
nismos políticos, em, virtude das novas condições 
políticas, econômicas & sociais, também car coma 
de estudo aturado dos quadros colocados nas 


províncias. 


A estes dois elementos juntom-so fodas 


resistências ou dificuldades de exocuç: 


EEITU A vi PS DR dotadas JS 


nm mam o e caem evemerus sem. pes = ESSE 


massas: populgres, 

ialNias 3 preciso início, a autoridade 
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Por isso, Rinómesçã 
se «Estinguiram qela | 
uma Gy adigacão 


ig, de «militantes que 
dada no: Movimento 
ao nosso Povo, 


& dotadas de 
conheci dores profundos das aspirações das massas 
j doras; -€ udia ar para a execução ca 
do DAP 
QUE As MASSAS 1 PARTICIPEM 
RESEMENTE DA: AQUINI AGEO DO. ESTADO 


para as 


A nomeação, do nqvos. Comissários 
pro e 4 Os Ctos - que mencionei 
vando da e do Ministros do Comér- 
o iniem as Fin e-do Secretário Nacional 
mselho po Ec ção Física e |Despor- 
tos» tisser o Camarada sidentê, que salientou : 

] 
ato , ão eram sendo 
os ager E Ss ultranaciohalistas os 
ultra-esquesrdi rá posições anti- 
- 


Os ecuizis, esnero que-sejam os agentes res- 


ponsáveis da' Revolição, que sempre foram». 
Cararadas Comissãros. 


jecisões do 
caminhos 


nroblemas das 


USO a expergncia's a 1 
Comitê Central poderão ti 2. Os 
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«OS COMISSÁRIOS SÃO ANTES DO Mais, 
MILITANTES 


«A base, para um trabalho realmente democrá- 
tico e popular — afirmou o Chefe do Estado — é a 
fidelidade à linha política traçada pelo nosso Movi- 
mento, O Bureau Político considera assim essencial 
que os camaradas Comissários participem integral- 
mente das Comissões Políticas ou das Comissões 
Directivas do MPLA. Quero dizer que os Comissários 
são antes de mais militantes, capazes de discutir com 
às massas, de encontrar soluções satisfatórias para 
elas é evitar a autoridade paternalista. 

A todos os níveis, este trabalho comum dos 
responsáveis do Estado no organismos do MPLA, 
assegura a correcção do exercício de funções. 


Os Organismos de Massas que devem ser for- 
mados ou reactivados, as diferentes Comissões Po- 
pulares devem cada vez mais ser enriquecidas de 
operários e camponeses. É um erro (em que muitas 
vezes caímos infelizmente) encher organismos ditos 
de massas, de intelectuais e de burocratas que, na 
realidade, por vezes diminuem o espírito de iniciativa 
das massas, porque nunca viveram com elas nem 
nunca compreenderam perfeitamente os seus pro- 
biomas. 


É no aparelho burocrático que vamos encontrar 
alguns dos exemplos da frenação do processo revo- 
lucionárion. 


USEMOS BANCOS DE PAU ENQUANTO NÃO 
PUDERMOS FABRICAR SOFÁS 


«Hoje especialmente, aparecem com insistência 
alguns funcionários que exprimem insatisfação por 
não serem chefes ou directores, reclamando através 
do artifícios mais inteligentes, um aumento de pri- 
vilégios» — revelou o Camarada Presidente. 


A falta de técnicos, que é uma realidade no 
país, não deve impedir a firmeza diante da necessi- 


| 
| 
| 


dade de organizar o Povo para que acabe para 
sempre qualquer espécie de exploração. 


Portanto, a preguiça, o desvio dos bens públicos, 
o desgaste inútil de equipamento, são também 
formas de exploração. E enquanto não formarmos 
os nossos técnicos, não devemos deixar-nos explo- 
rar. Enquanto não pudermos fabricar sofás, usemos 
bancos de pau. 


A concluir, afirmou o Camarada Agostinho Neto : 

«A grande maioria da população das províncias 
que vão administrar é camponesa. E para a classe 
camponesa põem-se, neste momento, inúmeros 
problemas, 


Há que resolver com audácia as questões da 
troca e da venda. Há que resolver com audácia o 
problema do abastecimento, sem esperar por vezes 
excessivamente morosas, decisões as de orga- 
nismos centrais. O vestuário, a assistência médica, 
a alfabetização, são tarefas preocupantes, e que têm 
de ser resolvidas com dinamismo revolucionário. 


Uma tarefa a não esquecer é a da Defesa. 


A juventude deve ser chamada para coóperar 
em todas as ocasiões na defesa das fronteiras, dia- 
riamente atacadas por gente treinada no estrangeiro. 


De entre os grandes acontecimentos políticos 
nacionais e internacionais, quero salientar a prepa- 
ração do Congresso do MPLA e o sexagésimo ani 
versário da Revolução de Outubro, para os quais 
o nosso Povo deve ser mobilizado em todos os 
cantos do país. 


Desejo aos Camaradas Comissários Provinciais 
sucessos no exercício das suas funções. 


Pelo Poder Popular 
A Luta! Continua ! 
A Vitória é Certa! 


RO Ta a DS 
REvI : ” 


FORMAÇÃO TEÓRICA 


No nosso país há muitos revolucioná- 


“rios que sob a influência de cada derrota dos 


operários nas refregas contra os capitalistas 
ou com q governo, se deixam dominar pelo 
pessimismo e evitam depreciativamente 
falar dos supremos e grandiosos objectivos 
“do movimento operário escudando-se na 


-mossa insuficiente autoridade sobre as mas- 


sas. «Onde podemos nós ir? Nada podemos 
fazer!» dizem esses elementos. Não cabe 


aqui falar do papel do Marxismo como van-: 


guarda da Revolução, quando nem sequer 
conhecemos a fundo o estado de espírito 
das massas nem sabemos fundir-nos com as 
massas, pôr em movimento as massas ope- 
rárias! À 

Os reveses sofridos pelos revolucioná- 
rios no 1.º de Maio deste ano vieram reforçar 
esse estado de espírito. Como é lógico os 
mencheviques apressaram-se a fazer eco 
dele para apresentar, mais uma vez como 


-, palavra de ordem especial o lema: «ÀS MAS- 


SAS!», contrapondo-a à ideia e à concepção 
de um governo provisório revolucionário, da 
ditadura democrática,revolucionária, etc. 


Não se pode deixar de reconhecer que 
neste pessimismo e nas conclusões que dele 
tiram os irrefletidos publicistas da nova 
'Iskra, há um traço muito perigoso capaz de 
-Causar grave dano ao movimento revolucio- 


.nário. Nem é preciso dizer que a autocrítica 


é sem dúvida necessária para todo o partido 
actuante e cheio de vitalidade. Não há nada 


-mais banal do que um optimismo oriundo 
- da presunção. Não há nada mais legítimo do 


que assinalar a necessidade permanente e 
absoluta de aprofundar a nossa influência 
sobre as massas, a nossa aproximação à luta 
da classe operária etc. Mas porque é legíti- 
mo assinalar isto imediatamente, em qual- 
quer circunstância ou situação, estas indica- 
-Ções não podem converter-se em palavras 
«de ordem especiais, não podem justificar os 
desejos de basear nelas uma tendência par- 
ticular do Marxismo. Aqui há um limite, 


o 


CONFUSÃO ENTRE POLÍTICA 


ultrapassado o qual converteis estas indica- 
ções, sem dúvidas necessárias, numa limita- 
ção das tarefas e do objectivo do movimento, 
num doutrinarismo que relega para o esque- 
cimento as tarefas políticas essenciais e de 
primeira ordem do momento. 


É preciso aprofundar e ampliar conti-. 
nuamente o trabalho e a influência sobre as. 
massas. Sem isto deixa-se de se ser revolu- 
cionário. Nenhuma organização, grupo ou 
ridículo pode pode considerar-se revolucio-. 
nária se não realiza este trabalho de maneira 
constante e regular. Em grau considerável a 
razão da nossa rigorosa separação num par- 
tido proletário independente consiste em que. 
sempre realizamos com toda a firmeza este 
trabalho marxista, elevando, na medida do. 
possível, toda a classe operária ao nível de 
consciência marxista, não permitindo que as 
tormentas políticas, quaisquer que fossem. 
— e muito menos as mudanças políticas de. 
fachada — nos afastassem deste trabalho 
urgente. Sem este trabalho, a actividade poll- 
tica degenararia infalívelmente num pas- 
satempo, uma vez que esta actividade só 
adquire uma importância real para o proleta- 
riado quando, e na medida em que, mobiliza. 
as massas de uma determinante classe, des- 
perta nela q interesse e a leva a participar. 
nos acontecimentos como uma força activa . 
e avançada. 


Como já dissemos, este trabalho é | 
sempre necessário: depois de cada derrota 
pode-se e deve-se lembrá-lo mais uma vez 
pois a debilidade neste terreno é sempre uma . 
das causas da derrota do proletariado. De-- 
pois de cada vitória também é preciso recor- 
dá-lo sempre e ressaltar a sua importância, 
pois, de outro modo, a vitória será aparente, 
os seus resultados não serão consistentes, o | 


significado real, do ponto de vista de toda. 


a nossa luta pelo nosso objectivo final, será | 
insignificante e até poderia resultar negativo . 
(exemplo: no caso de uma vitória parcial que | 
debilite o nosso espírito de vigilância, di-. 


& 


e 


minua a desconfiança para com Os aliados 
inseguros e deixe passar o momento de 
assentar novos e mais fortes golpes ao 
inimigo). j 

Mas precisamente porque é sempre 
necessário este trabalho de: aprofundar e 
ampliar a influência sobre as massas, tanto 
depois de cada vitória como depois de cada 
derrota, nos momentos de estagnação polí- 
tica e nos períodos revolucionários mais 
tormentosos, precisamente por isso não se 
deve fazer uma palavra de ordem especial da 
indicação para se realizar este trabalho, não 
s: pode fundamentar nela uma tendência 
especial, sem o risco de se cair na demagogia 
e menosprezar as tarefas da classe de van- 
guarda, a única verdadeiramente revolucio- 
nária. Na actividade política do partido mar- 
xista há e sempre haverá certos elementos 
de pedagogia: é preciso educar toda a classe 
de trabalhadores assalariados a fim de que 
desempenhem o papel de combatente para 
libertarem toda a humanidade de qualquer 
opresãão; é preciso educar constantemente 
novas e novas camadas desta classe, saber 
aproximar-se dos elementos mais atrasados, 
menos desenvolvidos menos influenciados 
pela nossa ciência e pela ciência da vida, 
para poder falar e estabelecer contacto com 
eles e levá-los paciente e firmemente ao nível 
da consciência marxista sem converter a 
nossa doutrina num princípio sem vida, 
ensinando-a não apenas com os livros, mas 
também por meio da participação das cama- 
das mais atrasadas, menos desenvolvidas 
do proletariado na luta diária e prática. Nesta 
actividade diária, repetimus, há certos ele- 
mentos de pedagogia. Deixaria de ser mar- 
xista aquele que esquecesse esta actividade. 
Isso é certo. Mas entre nós, presentemente 
esquece-se com frequência que um revolu- 
cionário que reduzisse as tarefas políticas. a 
um simples trabalho pedagógico — ainda 
que por outro motivo — também deixaria 
de ser um marxista. Quem tivesse a ideia de 
fazer desta «pedagogia» uma palavra de 


«Anon desstsaga >< 


ordem especial de contrapó-la à «política», 
de basear nesta contraposição uma tendên- 
cia especial e de apelar para as massas em: 
nome dessa palavra de ordem, contra os 
«políticos» marxistas, cairia imediatamente: 
e de forma irremediável na demagogia. 


Toda a comparação é limitadora. Há 
muito que isto é sabido. Toda a comparação 
examina apenas um aspecto ou certos aspec- 
tos dos objectos ou conceitos confrontados, 
e faz abstração temporária e condicional dos 
outros aspectos. Recordemos ao leitor esta 
verdade conhecida por todos mas constan- 
temente esquecida, e comparemos o partido 
marxista com uma grande escola, ao mes 
tempo elementar secundária e superior. Nun- 
ca, em circunstância alguma, sesta grande 
escola poderia esquecer a necessidade de 
ensinar o a-b-c, de transmitir os rudimentos 
do conhecimento e de criar o hábito de 
pensar por conta própria. Mas se alguém 
tivesse a ideia de evitar os problemas do 
conhecimento superior lançando-se ao a-b-c, 
se alguém contrapusesse os resultados pre- 
cários, duvidosos e «estreitos» deste co- 
nhecimento superior (acessível a um círculo 
muito menor em comparação com o círculo 
que aprende o a-b-c) aos resultados firmes 
profundos, amplos e sólidos da escola ele- 
mentar, daria provas de uma incrível falta 
de perspicácia. Poderia, inclusivé, contribuir 
para desfigurar completamente o sentido 
dessa grande escola, pois o evitar os proble- 
mas do conhecimento superior só serviria 
para permitir o charlatães, demagogo e reac- 
cionários no seu trabalho, e desorientar os 
que tenham aprendido apenas o a-bc. Com- 
paremos o partido com um exército. Nem em 
tempo de guerra nem em tempo de paz se 
pode abandonar a instrução dos recrutas, os 
exercícios de tiro, a tarefa de difundir entre 
as massas com amplitude e profundidade o 
a-b-c da arte militar. N 


— Escrito em 1905 In OBRAS tomo 
VIH pp 4183-421 
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NÓS ESTAMOS À CHAMAR OS CAMARADAS 
DA DDP PARA FUNÇÕES MUITO IMPORTANTES 


EM TODO O PAÍS 


& ODP será chamada para funções que até 
agora têm sido exercidas pelas FAPLA, As FAPLA 
têm coberto as funções porque a ODP não existia. 
Mas nós não poderemos garantir uma real indepen- 
dência do País, não poderemos garantir a nossa 
soberania, não poderemos garantir que o nosso Povo 
se desenvolva de maneira a termos instaurado real- 
mente o Poder Popular, sem que a ODP seja orga- 
nizada. 


A ODP são camaradas, em princípio civis, que 
vão constituir-se em todas as províncias, camaradas 
que não terão a função que têm as FAPLA, camara- 
das que estarão no seu local de trabalho, para pres- 
tar o serviço remunerado que habitualmente fazem, 
mas que, em qualquer momento de emergência, são 
chamados para constituri pelotões, companhias e 
avançar contra o inimigo. São eles também que nos 
vão defender do inimigo interno. São eles que vão 
dar a sua contribuição na vigilância nas grandes 
cidades, que por vezes escapam à vigilância de 
alguns organismos de defesa. 


A ODP é, portanto, um organismo precioso que 
sem ele, sem a ODP, nós não poderemos compreen- 
der, aqui em Angola, nem o desenvolvimento poli- 
tico nem o desenvolvimento económico, nem o de- 
senvolvimento social do nosso Povo, em várias 
regiões do País, sem que a sua presença seja efecti- 
va. E também sem a ODP não será possível que nós 
prestemos a ajuda internacionalista que é neces- 
sário prestar aos outros povos da África Austral; 
aos povos da Namíbia, do Zimbabwe, da África do 
Sul é outros. 


Até hoje, de uma maneira aparente, não foi dada 
a atenção suficiente à ODP. É agora o momento de 


SOL DO MILTLANTIE 


ACTUALIDADE 


NACIONAL. 


lhe dar esta atenção. É agora o momento em que 
nós todos devemo-nos consciencializar para ajudar 
a organização da ODP em toda a parte, nos locais 
de trabalho, nos locais de residência, em unidades 
independentes com comandos bem determinados 
e permitir assim que haja uma função exequível 
pelos camaradas que há tanto tempo vêm lutando 
pela nossa independência, 


(Camarada Presidente Agostinho Neto) 


atras ER 


er 


“A PASSIVIDADE DE QUALQUER DIRIGENTE 
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istem ainda alguns elementos que continuam 
como no passado, pretendendo substituir o 


Mc - grupos de amigos. É necessário pois 
jus O CO te prossiga, não dando tréguas àqueles 
que s n ao inimigo e dificultam a nossa marcha 
revolucionária para o Socialismo» — afirmou o Cama- 


rada Presidente Agostinho Neto, ontem, ao conferir 
> de quatro pastas governamentais. 


rimônia teve lugar, na tarde de ontem, no 
3 Povo. O Camarada Lopo do Nascimento, 
nosso Primeiro-Ministro, teve as suas responsabili- 
dades s ainda mais ao assumir a Chefia do 
Minis mércio Interno. Para o ajudar nessa 
tarefa fo meada para o cargo de Vice-Ministro do 
Comércio Interno a cda. Maria Mambo Café. 


O cda. Ismael Gaspar Martins, que exercia as 


'unções de Governador do Banco Nacional de Angola 
amado a desempenhar o cargo de Ministro das 


cda. Hermenegildo Fernando Torres Vieira 


1 COMBATE AD FRAGCIONIOMO OU À REACÇÃO 
DM CRIME QUE 05 RESPONSAVEIS 
NAO DEVEM DEIXAR DE PUNIR ” 


"CAMARADA PRESIDENTE: 


Dias de Sousa foi nomeado Secretário Nacional do 
Conselho Superior de Educação Física e Desportos. 


O LIBERALISMO FOI APROVEITADO 
PELOS FRACCIONISTAS 


Praticamente todos os membros do nosso Go- 
verno revolucionário estiveram presentes à cerimónia, 
que teve início com o solene juramento de fidelidade 
à Pátria e às aspirações das massas mais exploradas 
do nosso País. Depois de assinado o termo de posse, 
o Camarada Presidente, Dr, Agostinho Neto, afirmou : 


Camarada Primeiro-Ministro, Camaradas Minis- 
tros e Secretários de Estado. 


O Povo angolano, as classes operária e campo- 
nesa, merecem que se cumpra integralmente o Pro- 
grama do MPLA e as decisões tomadas pe'o Comité 
Central. Justificam-no, largamente, a sua firme parti- 
cipação na luta de libertação nacional e o actual ardor 
pro que participa das tarefas da Reconstrução Na- 
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À exigência do cumprimento das decisões maio- 
res, é um dever para todos aqueles que têm respon- 
sabilidades na Direcção da Revolução, — quer funcio- 
nando ao nível do Movimento ou do Estado — e para 
qualquer outro angolano, 


Assim, foi ao tentarmos corrigir uma das nossas 
maiores insuficiências — o liberalismo, que não é 
permitido pela organização política — que tivemos 
de pagar bem caro com sangue, com perturbações 
sensíveis a vários níveis do Movimento e do Gover- 
no, e também, para salvar, o MPLA, a orientação 
do País para o Socialismo. 


O liberalismo foi aproveitado pelos fraccionistas 
supostamente revolucionários. 


Foi o fraccionismo, que se aproveitou da falta 
de vigilância revolucionária, a vários níveis, a causa 
principal desta nova situação em que a hemogenei- 
dade é possível. E ao falar de fraccionismo estou a 
associá-lo, imediatamente, tanto à reacção interna 
como à continua acção do imperialismo, por inter- 
médio dos seus agentes, elementos que se comple- 
mentam. 


A Revolução feita pelo Povo angolano, pelas 


massas trabalhadoras e sob a direcção do MPLA,. 


tem de ser defendida sem sentimentalismos peri- 
ciosos, tendo em conta os incidentes vividos duran- 
te a marcha histórica do nosso Movimento e as no- 
vas tarefas incumbidas pelo próprio desenvolver da 
vida nacional. 


AINDA HÁ QUEM: PRETENDA SUBSTITUIR 
O NOSSO MOVIMENTO POR GRUPOS DE AMIGOS 


O Camarada Agostinho Neto afirmou depois : 

«Acabam de tomar posse os camaradas que as- 
sumem, a partir de agora, as pastas de Finanças e 
do Comércio Intemo e a Secretaria de Educação Fi- 
sica e Desportos, por determinação do Bureau Po- 
fítico. 


Estas responsabilidades tinham sido exercidas 
anteriormente, para as Finanças pelo saudoso ca- 
marada Saidy Mingas, uma das vítimas da loucura 
fraccionista e, no Comércio Intemo, por um sabotador 
que foi necessário demitir e castigar. 


O camarada Primeiro-Ministro Lopo do Nasci- 
mento, tem já exercido, com toda a responsabilidade, 
o cargo de Ministro do Comércio Interno e mais uma 
vez é nomeado para o mesmo cargo, passando po- 
rém a ter como colaborador um Vice-Ministro, a ca- 
marada Maria Mambo Café, 


A Secretaria de Educação Física e Desportos 
que é confiada ao camarada Vieira Dias, nunca foi 
devidamente preenchida. 

O Ministério das Finanças é confiado ao cama- 
rada Ismael Martins. 


Embora as atribuições de novas funções aos 
camaradas mencionados seja mais um encargo que 
fará crescer responsabilidades e tarefa, registo aqui 
as minhas felicitações aos nomeados, e a certeza de 
que corresponderão às tarefas revolucionárias con- 
fiadas, com espírito militante e, portanto, com capa- 
cidade de responder, dentro dos programas traçados, 
à necessidade de resolver alguns dos mais importan- 
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tes problemas materiais do Povo, consolidar a Revo- 
lução e a Independência Nacional. 


A medida que o tempo decorre, vamos tendo 
uma ideia mais exacta do que é essencial nesta fase 
da Revolução. Não há dúvida que muitos de nós 
ainda não compreenderam a transformação a realizar. 
As críticas construtivas têm servido para melhorar a 
cada passo o nosso comportamento como militantes. 
Esta é uma das vantagens da Revolução e devemos 
continuar nessa prática. 


No que respeita à organização, à execução das 
tarefas, á consciência nacional, existe ao nível da 
Direcção uma maior compreensão. 

Da experiência já vivida retiraremos portanto, as 
consequências necessárias. 


Na introdução a estas breves considerações fiz 
referência a um aspecto vivido recentemente — q 
rebentar do abcesso fraccionista. Existem, ainda, al- 
guns elementos que continuam a agir como no pas- 
sado, pretendendo substituir o nosso Movimento por 
grupos de amigos. É necessário, pois, que o combate 
prossiga, não dando tréguas àqueles que se aliam ao 
inimigo e dificultam a nossa marcha revolucionária 
para oSocialismo. 


A passividade de qualquer dirigente no combate 
ao fraccionismo ou à reacção é um crime que os res- 
ponsáveis não podem deixar passar. 


Os nossos Ministérios têm ainda alguns funcio- 
nários que necessitam ser reeducados. Precisamos 
de mais militantes nos serviços públicos capazes de 
subordinar a técnica à política — quer dizer, capazes 
de colocar a técnica ao serviço do Povo. E de, em 
cada momento, saber concentrar o esforço sobre de- 
terminado objectivo essencial.» 


REVER URGENTEMENTE O ESTATUTO DO 
FUNCIONALISMO 


«Está demonstrado que a estrutura governativa 
colonial não serve a Revolução. Ela trava, sabota, 
impede o processo revolucionário. Mas a ascenção 
a postos de chefia não pode ser feita apenas pelo 
mérito apresentado nas folhas de serviço durante o 
colonialismo» — afirmou, a seguir, o Chefe do Esta- 
do, prosseguindo : 


«Por isso está também, demonstrada a neces- 
sidade de rever, o mais urgentemente possível o «Es- 
tatuto do Funcionalismo Ultramarino» (EFU) que é 
um instrumento montado contra os interesses do 
Povo angolano, pelos colonialistas. 


Estão várias coisas demonstradas 6 entre elas o 
valor do intemacionalismo proletário, a necessidade 
de Angola contribuir, consolidando a sua Revolução, 
ao movimento libertador da África e ao Movimento 
operário Mundial.» 


IMPORTAR O ESTRITAMENTE NECESSÁRIO 


«Mais concretamente, o — Comércio Intemo — 
é a nossa experiência actual que diz — necessita da 
colaboração mais efectiva dos sectores produtivos, 
de melhor rede de distribuição, de uma atenção diária 
ao que se passa em cada Província, onde as redes de 
abastecimentos ainda não foram eficazmente monta- 
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das -e onde o camponês ainda não tem possibilidade 
ce comercia'ização dos seus produtos ou o acesso 
eos produtos industrializados dentro ou fora do País» 
salientou o Camarada Presidente Agostinho Neto, que 
concluiu : 


«Temos de importar o estritamente necessário 
e abandonar um hábito e uma tendência que existe 
no sentido de um determinado grupo de angolanos 
exigir para si a maior parte das divisas do País, em 
prejuízo das massas trabalhadoras. 


Nem sempre haverá a possibilidade de tudo rea- 
lizar. Mas se houver militantes nos diferentes Servi- 


ços seremos capazes de ultrapassar este «subdesen- 
volvimento.» 


Finalmente queria dizer aos camaradas membros 
do Governo que a participação popular na adminis- 
tração do Estado é outra gigantesca tarefa que, reali- 
zada, consolidará a Revolução. Trabalhemos nesse 
sentido. 


Desejo aos camaradas empossados sucesso no 
vosso trabalho. 

Pelo Poder Popular 

A Luta Continua! 

A Vitória é Certa» 


SÃO 05 ACTOS REVOLUCIONÁRIOS 


SÃO OS ACTOS REVOLUCIONÁRIOS 
UE FAZEM A REVOLUÇÃO 


Discurso do camarada Lúcio Lara, Se- 
cretário do Bureau Político do MPLA, no 
comício em Malanje, dia 2 Ode Agosto. 

Extractos : 


Es:s) 

«Esteve aqui convosco, a falar, o camarada 
Canhagulo. O camarada Canhangulo, para nós, mili- 
tantes do MPLA, é um bocadinho da nossa história. 
Desde 1962, que o camarada Canhanguilo toma parte 
activa na luta de libertação. (...) Ele deu a sua 
juventude pela luta de libertação. 


(64) 

Hoje nós dizemos : a Lunda é MPLA. Mas se 
a Lunda é MPLA é porque esses iovens, esses guerri- 
lheiros, eplicaram ao Povo da unda os princípios 
do MPLA, o amor do MPLA ao Povo, a defesa que 
o MPLA faz dos interesses do Povo. O Canhagulo 
estava lá... 


=) 

E aqui em Malanje, a gente volta a encontrar o 
camarada Canhangulo, aquele filho do Povo, filho 
dos camponeses, que se fez guerrilheiro, que se fez 
combatente, que percorreu o Mundo para aprender 
a lutar, para aprender a defender o Povo, como ele 
disse, aqui há pouco, para receber uma arma, uma 
arma que nunca se virá contra q Povo, uma arma 
que é apenas para defender o Povo. 
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O nosso Povo, dia após dia, escreve páginas 
bonitas da história, que os pioneiros estão a aprender. 
Já não é mais aquela história do Afonso Henriques. 
Já não é mais a história aldrabada do Henrique de 
Carvalho. É a história da Rainha Nzinga. É a história 
do Ngola Kiluange, do Mandume, do Mutu Ya Kevela, 
do Hoji Ya Henda, da Deollinda, do Jika, de todos 
esses heróis que tombaram agora, do Dangereux, 
do Bula. É essa a História que os Pioneiros estão 
a aprender. E podem, mesmo, aprender a História 
viva. Os Pioneiros, amanhã na escola, vão dizer : 
«Afinal, esse Canhangulo, que anda aí, ah, ele tam- 
bém escreveu a História de Angola.» Como filho 
do Povo, o Canhagulo, escreveu também a História 
de Angola, que nós temos que aprender, muito bem, 
porque essa é que é a nossa História. Essa é aque'a 
História que nos vai dar exemplos, que nos guiará 
na construção desta Angola tão grande. 


RESPEITAR OS MAIS VELHOS 
SEM PARAR A REVOLUÇÃO 


O camarada Presidente recebeu os sobas aqui 
da província e recebeu, também, sobas das outras 
províncias. Falou com eles. Ouviu os problemas. Os 
sobas disseram: «Camarada Presidente, nós temos 
muitas questões. Uma é dos abastecimentos. Outras 
são provacadas pelos mais novos. Os jovens que já 
não respeitam os mais velhos.» 


“* Bom, o que é que o camarada Presidente disse ? 
O camarada Presidente diz que ao nosso Povo, na 
nossa tradição, os mais velhos merecem respeito. 
Os nossos pais e os nossos tios merecem respeito. 
Às vezes, as ideias deles, podem não estar de acordo 
com a Revolução. No entanto, os mais novos têm 
que lhes explicar como é a Revolução, o que é a 
Revolução. Mas nunca, os mais novos, devem faltar 
ao respeito aos mais velhos. Isso não é da tradição 
do nosso Povo.. Se o mais velho ainda tem a menta- 
lidade de regedor, se ainda acha que há chefe de 
posto, a gente não vai obedecer ao mais velho. 
A gente vai dizer, ao mais velho, que a independência, 
agora, acabou com essa coisa, que agora estamos 
a estudar como é que vamos montar o poder do 
Povo, o Poder Popular. Mas isso não quer dizer 
que a gente vai faltar ao respeito ao mais velho. 
Os mais velhos queixam-se dos mais novos. Mas, 
os mais novos, devem saber que é preciso manter 
o respeito. No entanto, manter o respeito não quer 
dizer travar a Revolução. Vamos continuar a Revo- 
lução. 


OS RESPONSÁVEIS NÃO DEVEM LIMITAR-SE 
A FICAR NAS CIDADES 

/ > 

As províncias queixam-se, ao Movimento, da 
falta de meios para escoar a produção. A produção, 
muitas vezes, fica aí parada porque não há camiões, 
porque os camaradas da Agricultura preferem ficar 
na cidade do que ir lá, ao terreno da produção, para 
ver o que é preciso escoar. Então, nós temos acti- 
vistas, nós temos os camaradas dos comités. Temos 
aque pedir a esses camaradas para encararem o pro- 
blema do escoamento dos produtos, do feijão, da 
mandioca, do algodão, do arroz e de todos esses 
produtos que o Povo trabalhou. 


As autoridades provinciais, as autoridades da 
Agricultura e dos Transportes têm que estudar com 
os militantes do MPLA, com os responsáveis do 
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MPLA e com o Povo, como é que vamos escoar 
esses produtos. 


Os mais velhos, muitas vezes, queixam-se de 
que não há assistência médica, que têm um Centro 
de Saúde mas não têm medicamentos. É preciso 
que os camaradas, os responsáveis dos hospitais, 
não se limitem a ficar nas cidades. É preciso ir às 
comunas, ir aos municípios para ver oque se está 
a passar, para corrigir, para ajudar o nosso Povo a 
marchar para a independência verdadeira e completa. 
A independência verdadeira e completa é aquela que 
passa pelo bem-estar, pela felicidade do nosso Povo. 


E...) 

«São os actos revolucionários que educam. 
São os actos revolucionários que fazem a Revolução 
A Revolução não se faz com palavras. E nos que 
remos fazer a Revolução, camaradas da juventude. 
E, para fazermos a Revolução, teremos que estar 
junto "do Povo, a ajudar o Povo a resolver os seus 
problemas». 


Ainda em Malanje, depois do | Semi- 
nário Nacional de Organização, o Camarada 
Lúcio Lara visitou o Cacuso, onde falou 
num comício ao povo ali reunido. Alguns 
extractos do seu discurso: 


(=) 


Há pouco, o camarada comissário das FAPLA 
disse-me que aqui já há duas Lojas do Povo. Falei 
com o camarada comissário municipal. Deu-me a 
conhecer, que, nas comunas, já estão a chegar abas- 
tecimentos. O Povo está contente. Está contente 
por que a situação está melhor. Mas, melhor não 
quer dizer que já é boa. Ainda há muitas faltas, 
muitas faltas mesmo. 


Os camponeses, querem trabalhar, não têm 
catanas, não têm adubos, não têm transportes para 
escoar o produto do seu trabalho. As mamãs não 
têm os seus panos, os panos que elas gostam para 
vestir. Os trabalhadores todos ainda não têm aquelas 
roupas que eles querem, não têm os zincos para 
cobrirem as suas casas. Em muitos pontos, nós 
já temos um Centro Médico. Mas, às vezes, quando 
a gente chega ao Centro Médico, ou não há enfer- 
meiro, ou o camarada enfermeiro diz que não tem 
medicamentos. O nosso Povo ainda tem muitas difi- 
culdades. Por isso, nós não vamos dizer que a situa- 
çãc é boa. Não! Está melhor, está melhor aqui. Mas 
se formos, por exemplo, ao Kuando Kubango, ali 
ainda veremos que a situação está muito má, cama- 
radas. Ainda chegamos a aldeias onde as mamãs 
estão mesmo nuas, não aparecem, não saem da 
cubata. Estão mesmo nuas, sem um trapinho só 
para cobrir algumas partes. Não têm sabão mesmo. 
Medicamentos, nem falar nisso ... E, ainda por cima, 
quando começam a produzir, vêm os fantoches, es- 
tragam tudo e massacram o Povo. 


" ESCOAR A PRODUÇÃO 


(.-a) 


Nós dizemos que não há camiões, que não há 
tractores. Infelizmente ainda não fabricamos camiões, 
nem tractores. Temos que mandar vir de fora. Manda: 
vir de fora custa dinheiro, que não é o Kuanza. 
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Custa dinheiro estrangeiro, custa divisas. E, para nós 
termos divisas, teremos que produzir para exportar. 
É o café. É o petróleo. São os diamantes. Essas 
coisas é que nos podem pôr dinheiro lá fora para 
nós comprarmos aquilo de que temos necessidade. 
Mas, neste momento, camaradas, nós estamos a 
importar, estamos a mandar vir de fora, do estran- 
geiro, comida que a gente produz aqui. Por exemplo: 
nós importamos arroz. Estamos a mandar vir de fora 
arroz. O dinheiro que nós estamos a gastar com 
esse arroz, dava para comprar muitos tractores. 
Afinal, a gente chega aqui, à Província de Malanje, 
em certos municípios, no Luquembo, e vemos que 
há muito arroz, que está lá vai para um ano, dois 
anos, que ainda não foi escoado. O nosso próprio 
produtor fica um bocado desanimado. 


Portanto, é preciso resolvermos estes problemas 
da nossa produção. Aumentar a produção não chega. 
Não chega nós dizermos que é preciso aumentarmos 
a produção. É preciso organizarmos o escoamento, 
organizar a comercialização, para o nosso produtor 
se sentir encorajado e entusiasmado a produzir cada 
vez mais. Este é um dos princípios que o MPLA 
defende». 


(55) 
A GESTÃO DAS COOPERATIVAS 


Aqui, eu sei, neste município há mais ou menos 
umas trinta e tal cooperativas de produção. Esta 
Província de Malanje, no aspecto de cooperativas, 
é talvez a que vai à frente. Ainda agora, na cidade 
de Malanje estão reunidos os camaradas cooperado- 
res da Província com o nosso Departamento de 
Reconstrução Nacional e com alguns representantes 
do Ministério da Agricultura, para estudar os pro- 
blemas das cooperativas. Mas, um dos maiores pro- 
* blemas das cooperativas, camaradas, é o da gestão, 
é o da administração, éo da contabilidade. É isto 
não é fácil, de um dia para o outro, a gente poder 
controlar. Mas, temos quê avançar no processo, para 
que os camaradas cooperadores, pouco a pouco, 
sejam eles a tomar conta da contabilidade, para 
ver O que é que se gastou Ou que se ganhou, sa 
aquilo o que se ganhou dá para comprar mais 
máquinas. 


PARTICIPAÇÃO DAS FAPLA NA PRODUÇÃO 


Também ainda sobre as FAPLA, nós pensamos 
que, cada vez mais, q nosso exército está em con- 
dições de ajudar a população. Nós pensamos que as 
FAPLA naquelas áreas onde há paz, não há grandes 


perturbações dos fantoches, as FAPLA devem-se 
interessar pelo trabalho do nosso Povo, devem par- 
ticipar também, na produção porque nós temos que 
aumentar a nossa produção. 
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O colonialismo não fez escolas para o Povo 
Angolano. Fez escolas apenas para os filhos dos 
colonialistas. A maior parte dos combatentes, hoje, 
ainda não sabe ler. Mas, qouco a pouco, vai apren- 
dendo a ler, no próprio exército. Muitos camaradas 
já aprenderam a ler nas FAPLA. Isso quer dizer, 
as FAPLA, também, são uma grande escola. 


QUEM SABE UM BOCADO DEVE 
ENSINAR OS OUTROS 


(5.2) 


«Este ano, o número de estudantes nas escolas, 
sobretudo na Escola Primária, aumentou para o 
dobro. Talvez um pouco mais do dobro. Há mais 
de um milhão de crianças de Pioneiros, que estão 
nas escolas. Antigamente, não chegava a quinhentos 
mil. E agora, os professores? Estamos atrapalhados. 
E difícil arranjarmos assim professores de um dia 
para o outro. É difícil arranjarmos escolas de um 
dia para o outro. Mas, as escolas ainda é o menos, 
porque nós somos revolucionários e a gente pode 
por exemplo, numa aldeia, numa comuna qualquer, 
pode pedir ao Povo que ergue com entusiasmo. Nós 
sabemos bem. Na guerra de Libertação fazia. O Povo 
é capaz de fazer uma casa, coberta de capim, com 
bancos de pau. E ali está a escola. Depois, mais tarde 
quando vem o zinco, quando vem o tijolo, a gente 
vai melhorar. Mas o problema é o professor. E nós 
temos que pedir à Juventude, aos jovem que já 
sabem alguma coisa, que já estudaram alguma coisa 
e alguns deles estão aí, sem fazer nada, para cola- 
borar. Alguns deles nem trabalham no campo, nem 


trabalham na fábrica e dizem que estão desempre- 
gados 


Mas então, se ele sabe ler, escreve bem, sa 
ele tem mais que a quarta classe, até mesmo com 
uma boa quarta classe, este jovem, nesta fase, neste 
ano, no ano que vem, no outro ano, nos próximos 
anos, este jovem pode ser um bom professor. Nós 
na guerra de Libertação, no maquis, tínhamos pro- 
fessores com a segunda classe, camaradas. Eram 
professores. Hoje, alguns deles, são grandes res- 
ponsáveis doMovimento. E esses professores com a 
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é * segunda classe ensinaram centenas e centenas de 


meninos, de adultos e de mulheres a ler. Qual é o 
problema? Um camarada que sabe um bocado pode 
ensinar o que sabe ao outro. 


Neste momento, temos que seguir este caminho. 


Não temos professores formados que cheguem 
para todos os alunos. O que é preciso é que haja 
educação, é que haja estudo. Este é um aspecto 
que nós pedimos que compreendam bem, que o 
nosso Povo compreenda bem. 


Discurso do Camarada Lúcio Lara, no 
comício popular em Moçâmedes, por oca- 
sião da Ill Reunião da Comissão Nacional 
Preparatória do Congresso, naquela pro- 
víncia. Destacamos, do seu discurso, 2 
pontos : sobre o combate às situações que 
estimulam o tribalismo e a sugestão de 
mobilizar os funcionários como professores: 


«Nós sabemos que há aqui muitos trabalhadores 
que vieram do Huambo, que vieram do Cunene, que 
visram de Benguela. Muitos outros trabalhadores, 
naturalmente, que vieram do Lubango. E todos eles 
estão aqui. E estão aqui, numa região, onde pre- 
domina uma etnia. São os camaradas da etnia mu- 
cubal. Mas é preciso que esses camaradas sintam 
que hoje fazem parte de uma grande Nação, a Nação 
Angolana. É preciso que cada um desses camaradas 
sinta que não são mais aquele-grupo a quem os 
colonos fizeram a guerra, por causa do gado, em 
1938. Hoje, cada um desses camaradas, é um filho 
do Povo Angolano. E muitos deles são dignos mili- 
tentes do MPLA. Nós não podemos, mesmo, deixar 
de evocar, de lembrar com tristeza, o desapareci- 
mento, a morte do camarada Capitão. Era membro 
da Comissão Directiva. Foi dos camaradas que fez 
grandes esforços para implantar o Movimento aqui 
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em Moçâmedes. Ora, talvez porque uns camaradas 
não compreenderam bem isto, ainda há um certo 
tribalismo, ainda há camaradas da etnia mucubal 
que se sentem discriminados». 


O cda. Lúcio Lara destacou que para se acabar 
com tal situação, os camaradas responsáveis, tanto 
ao nível do Movimento como do Governo, deveriam 
desenvolver um esforço maior «para que os filhos 
da Província possam ter acesso à educação e à 
cultura, para que os combatentes aqui possam, tam- 
bém, frequentar as nossas escolas militares, possam 
ir àâàs escolas de Benguela, possam ir às escolas 
do Lubango, possam ir à escola do Lobito, possam 
ir à escola de Luanda, pois é preciso que o Povo, 
todos os filhos desta Província, sintam que também 
há camaradas que devem ser oficiais, podem ser 
sargentos, que podem ser professores, que podem 
ser quadros da Nação Angolana». 


É preciso acabar com situações que contribuam 
para a existência do tribalismo. É preciso acabarmos 
de vez com o tribalismo. Acabar o tribalismo não é 
só dizer: abaixo o tribalismo! É preciso fazermos 
coisas concretas para que os camaradas sintam que 
realmente, no nosso País, no MPLA, sobretudo, se 
combate o tribalismo». 


CM) 


«Nós temos muitos funcionários em Angola. 
Ora, são necessários professores para os adultos, 
para os nossos Pioneiros. 


Quantos funcionários não podem ser dispensa- 
dos dos trabalhos burocráticos, durante um ano ou 
dois, para ensinar numa escola, num liceu ou numa 
escola técnica? Que cada responsável pense bem 
neste problema. Pensem bem e talvez as nossas 
crianças, os nossos estudantes deixam de ter razões 
para se queixarem da falta de professores». 


ACTUALIDADES DO MPL A E ORGANIZAÇÕES DE MASSAS 


— (Os estudantes angolanos que estudam no estran- 

geiro, encontram-se de férias em Angola, tendo 
reunido com os camaradas Lúcio Lara, Ambrósio 
Lukoki, (Ministro da Educação) Roberto de 
Almeida, (Vice-Ministro das Relações Exteriores) 
diversos Departamentos do MPLA. 
Nesta reunião foram abordados problemas rela- 
cionados com a sua situação académica, social 
e política, a questão do enquadramento organiza- 
cional. Os estudantes queixaram-se da falta de 
informação sobre o país. 


-— A JMPLA concebeu um plano de aplicação produ- 
tiva dos estudantes em férias. Assim, os estu- 
dantes de Luanda, durante os 15 dias de férias 
deste mês, foram distribuidos pelos diversos cen- 
tros produtivos da capital onde, em conjunto com 
os operários, aprofundaram os seus conhecimen- 
tos. Destaca-se o caso de 80 estudantes da Escola 
Técnica que na ETP, trabalharam nos mais diver- 
sos ramos de actividade da empresa, ponde em 
prática a teoria aprendida. 

No resto do País os estudantes dedicaram-se ao 
trabalho voluntário na colheita de diversos pro- 


dutos agrícolas: milho, batata, laranja, cana, arroz 
e o café. 

Os estudantes que se dedicaram à colheita do 
café fizeram a oferta simbólica aos Camaradas 
Presidente, na pessoa do Camarada Lúcio Lara, 
50 toneladas de café. 


— À OMA formou também brigadas voluntárias para 
a colheita do café. Esta decisão tomada numa 
reunião da OMA a que esteve presente o Cdte. 
LOY, Terceiro Vice-Primeiro Ministro. 


— Os militantes de diversos bairros da capital reu- 
nidos em Assembleia decidiram oferecer um dia 
de trabalho para auxiliar as despesas da realiza- 
ção do Congresso do MPLA. 


— No dia 9 de Agosto fez 21 anos que vinte mulheres 
sul-africanas se levantaram contra o regime opres- 
sor dos racistas sul-africanos, num grandiosa 
manifestação que foi reprimida a tiro pelos racis- 
tas, Causando a morte de centena de mulheres, 
entre elas Florence Matonela, Lilian Ngoya, Win- 
nie Mandela e Holen Joseph. 
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do Congo, a convite dy” organização de pioneiros 
daquele País. : 

Outra delegação, desta vez do Kwanza Sul, deslo- 
cou-se a 1 de Agosto à Bulgária para assistir ao =”. 
Acampamento Internacional de pioneiros daquele = 
País. Ê 


— O BP do MPLA enviou ao CC do PAIGC uma 
mensagem de solidariedade militante por ocasião 4. 
do 18.º Aniversário de Pidjiguiti e do início da luta + 
armada na Guiné, no passado dia 6 de Agosto. 


— Numa reunião realizada entre o Secretariado-Geral A 
da UNTA e os órgãos de informação, no passado | 
dia 13, foi esclarecida a questão da quotização 
sindical dos trabalhadores angolanos. Assim, a 
quota sindical é de 1% sobre o vencimento de 
cada trabalhador e a contribuição para o sindicato 
é voluntária. 

Foi esclarecido que o orçamento da UNTA é de 
12 milhões de Kwanzas por ano, controlando a 
UNTA 322.000 trabalhadores, dos quais só 32.000 
contribuem voluntáriamente. 
A quota deve ser paga à respectiva Comissão 
Sindical da empresa que, antes de depositar o ed 
montante no Banco à ordem do sindicato do seu * 4 
] 


Este dia ficou gravado na história sul-africana 

rd raios alargou ramo de actividade deve retirar 10% para as des- 

ção de solidariedade militante para com a luta das pesas da sua actividade interna na empresa. A 
lheres sul-africana. y ! ê 

“o lioad — O BP do MPLA enviou ao Partido Congolês do * À 
Trabalho uma mensagem de felicitações pela pas- PeRd nfs 
sagem do 14.º Aniversário da Revolução de 13, A 
14 e 15 de Agosto de 1963. 2 


— Esteve reunida durante 3 dias no Município de 
Icolo e Bengo a Estrela Provincial da OPA que se 
debruçou sobre diversos problemas: 

OA necessidade de os pais e professores darem 


uma maior atenção e um maior contributo à  —O CC do MPLA enviou ao Partido Comunista do 


organização dos pioneiros, decidindo-se inten- 
sificar as reuniões com os encarregados de 
educação. 


Vietnam uma mensagem de felicitações pela pas- 
sagem do 32.º Aniversário da Revolução de 
Agosto de 1945 contra a dominação estrangeira. 


O Actividades dos pioneiros: saudação ao | Con- 
gresso, organização nas escolas, actos de 
ingresso, actividades de férias, relações OPA/ 
JMPLA. - 

O Necessidade de capacitação dos guias, pioneiros 
e dirigentes. 

O Controlo e falta de quadros. 

O Reestruturação dos secretariados municipais da 
OPA. 

€ Necessidade de informar e divulgação na orga- 
nização em conjunto com o DIP. 

Foi ainda assinalado que toda esta actividade, 

que faz parte do plano semestral elaborado na 

reunião deverá ter o concurso das organizações 
de massas do MPLA. 


— O Cda. Lúcio Lara esteve na vila de Cacuso, 
quando do seu regresso de Malanje, tendo falada 
ao Povo durante um comício ali realizado. O cda. 
Lara focou os problemas com que o país se deba- 
te actualmente após o esmagamento do fraccio- 
nismo em 27 de Maio, quais as principais tarefas Rs. 
desta fase, alertando para o perigo iminente de +“ 2 
uma invasão estrangeira ao País e a consequente — 
necessidade da organização da defesa popular. . ” 


— O Camarada Presidente recebeu no passado dia 
19 os sobas da área de Nambuangongo, que rea- 
firmaram o seu incondicional apoio à linha política 
do MPLA, expondo ao Camarada Presidente os 

N problemas que afectam aquela zona. 


— A OMA levou a cabo na Província de Luanda um 
curso de defensoras da saúde em colaboração 
com o Ministério da Saúde, permitindo um parti- 
cipação mais activa e melhor nas campanhas a 
levar a cabo por aquele Ministério, como, por 
exemplo, a vacinação massiva da população. 


— Esteve entre nós uma delegação de pioneiros da 
República Popular do Congo proveniente de Cuba, 
onde participou num Acampamento de pioneiros. 


— O CC do MPLA enviou ao Povo namibiano e à 
sua vanguarda, a SWAPO, uma mensagem de 
solidariedade e apoio militante por ocasião do 11: 
Aniversário do início da luta armada conduzida 
pela SWAPO, a 26 de Agosto. 


— O Comité Central do MPLA, reunido na sua 6.º 
Reunião Plenária, de 15 a 16 de Agosto, emitiu 
um comunicado que transcrevemos no boletim 
n.º 5. De todos os pontos do País, das organiza- 
ções de massas e organismos de defesa e do 
Estado têm chegado moções de apoio às resolu- 


— No Centro Operário da Vila Alice a OMA realizou 
ções ali tomadas. 


uma cerimónia de abertura da 2.º fase da campa- k 
nha de alfabetização ao nível daquela Organização. 

Prevê-se a instrução de cerca de 2 mil mulheres 
angolanas. 4 


— No passado dia 25 de Julho, uma delegação da 
OPA do Cunene deslocou-se à República Popular 


PÁGINA 


— Inserido na campanha Je prevenção rodoviária a 
levar a cabo em Luanda, pioneiros das escolas 
primárias da capital frequentam um curso de 
controladores de trânsito, ministrado por elemen- 
tos da Polícia de Trânsito. 


KWANDO KUBANGO 


— Realizou-se na capital da Província uma reunião 
da Comissão Directiva Provincial do MPLA com 
os estudantes bolseiros que se encontram actual- 
mente em férias na Província. Esteve presente à 
reunião um membro da Escola Provincial do Par- 
tido do Huambo. 


— Em Missombo, uma equipa do Centro Provincial 
de Alfabetização iniciou ali os seus trabalhos de 
dinamização do processo de alfabetização. 


— À JMPLA Provincial reuniu a fim de elaborar um 
programa de férias. Os estudantes participarão 
na colheita de diversos produtos agrícolas e no 
final das férias realizar-se-á uma palestra subor- 
dinada ao tema. «Café riqueza do Pais». 


MALANJE 


— Realizou-se em Malanje, de 18 a 20 de Agosto, 
o | Seminário de Organização com vista à reali- 
zação do | Congresso do MPLA. Este seminário, 
que contou com a presença de diversos departa- 
mentos do MPLA, foi presidido pelo cda. Lúcu 
Lara. : 


ZAIRE 


— Encerrou na capital desta Província um curso 
para formação de quadros para a OPA, promovido 
pela JMPLA com a colaboração do DOR Provin- 
cial. 


UIGE 


— Em reunião de militantes realizada na Província 
aprovou-se uma moção de apoio às decisões da 
VI Reunião Plenária do Comité Central do MPLA. 


KWANZA SUL 


— Reuniu-se de 13 a 17 de Agosto na cidade de 
N'Gunza, a Estrela Nacional da OPA, reunião a 
oue esteve presente um membro da Comissão 
Nacional de Reestruturação da JMPLA. 

Esta reunião teve por objectivo discutir proble- 

mas relacionados com a organização e implanta- 

ção. Debrucando-se sobre as principais activida- 
des daquela organização, chegou às seguintes 
conclusões: 

O Considerar primordial a dinamização do trabalho 
cultural no seio da OPA, com a criação de 
grupos culturais nas escolas que incluirão: 
música, dança, teatro e arte. 

O Massificar o desporto no seio da OPA. 

O Formação de guias e dirigentes. 

Foi ainda aprovada uma moção de apoio ao Ca- 

marada Presidente e ao CC do MPLA. 


BENGUELA 
— Realizou-se na cidade do Lobito um seminário 


de militantes da JMPLA, no qual se debateram 
questões relacionadas com as actividades daque- 


DUDE DO UIbIRANTaS 


le organismo e, principalmente, no que se refere 
ao | Congresso do MPLA. 


HUILA 


— À Comissão Provincial Preparatória do | Congres- 
so do MPLA prossegue a sua actividade organiza- 
tiva na zona. Assim, os seus membros têm 
percorrido as diversas localidades, os comités de 
acção de sector, para contactar com os respon- 
sáveis daqueles. 


— Em Kaluquembe teve lugar uma reunião de mili- 
tantes a nível de zona em que se denunciou o 
divisionismo no seio dos militantes e apelou-se 
à Unidade Nacional. 


— Q Comité de Acção de Zona do Lubango tem 
estado a promover reuniões de esclarecimento 
em diversas localidades. Em todas as reuniões 
se tem manifestado o apoio ao Camarada Presi- 
dente e ao CC do MPLA. 


HUAMBO 


— O Camarada Pedalé, membro do CC e Comissário 
Provincial do Huambo, presidiu a uma reunião que 
teve por obiectivo planificar os trabalhos do Co- 
missariado na Província. 


— Os Comissários Políticos das FAPLA, reunidos no 
Huambo em Seminário, aprovaram uma moção 
de apoio ao CC do MPLA e ao Camarada Presi- 
dente e comprometendo-se a realizar o trabalho 
que compete aos Comissariados Políticos de 
esclarecer constantemente os combatentes das 
FAPLA das suas tarefas e consolidar a unidade 
dos combatentes em torno do MPLA e do seu 
Cdte-em-Chefe. 

Este seminário contou com a presença do cda. 
Lúcio Lara e do Cdte. Pedalé. 


MOÇÂMEDES 


— Em reunião realizada pelo Comércio Interno na 
capital da Província ficou aprovada a contribuição 
voluntária dos trabalhadores daquele organismo 
com um dia de salário para o Cougresso, em 
campanha subordinada ao tema: «Um dia de salá- 
rio para O | Congresso». 


— Decorreu na cidade de Moçâmedes a Ill Reunião 
da Comissão Nacional do | Congresso do MPLA. 
A ordem de trabalhos da reunião incluia a apre- 
sentação de um relatório do Secretariado Perma- 
nente e a discussão e aprovação de diversos 
documentos, nomeadamente do Regulamento 
Geral da Comissão Nacional Preparatório do 1 
Congresso do MPLA, bem como o plano de Tra- 
balho para o mês de Setembro. 


ACTIVIDADES DO GOVERNO 


— Novos responsáveis a nível nacional e provincial 
tomaram posse no Ministério da Educação em 
cerimónia presidida pelo Camarada Ambósio 
Lukoki. Esta tomada dê posse enquadra-se na 
reestruturação daquele Ministério. 


— Foram adquiridos à URSS 1.000 automóveis marca 
«Lada» que devem chegar ao País até ao fim 
deste ano. 


ER RR E A dd ; lá É SA 


| 


LULBI DO VADIA 


— Em sequência: da nacionalização da NAVANG 

realizou-se uma cerimónia em homenagem ao 
facto no porto de Luanda. 
Ao acto estiveram presentes os cdas. Lúcio Lara, 
José Eduardo dos Santos e o Cdte. Loy. Este 
acto marcou a criação das bases da Marinha Mer- 
cante Angolana. 


— Realizou-se em Luanda o | Encontro do Ensino 
Paramédico da RPA. Esta reunião teve como tarefa 
principal a adopção de um regulamento que 
permite ptanificar e unificar a formação de quadros 
da Saúde em todo o País, 

Na sessão inaugural tomou a palavrao cda. Kas- 
sessa, Ministro da Saúde, que se referiu a forma 
incorrecta como certas pessoas concebem o nível 
de formação profissional dos técnicos de base. 
Salientou que «esta atitude é resultante da visão 
e dos objectivos coloniais e capitalistas da medi- 
cina e do ensino médico e paramédico que leva 
ainda as pessoas a envolver o ensino médico e 
paramédico numa auréola impregnada de um 
marcado sentimento de classe». | 
O cda. Kassessa deu ainda a conhecer que foram 
equipadas e postas a funcionar 17 escolas em todo 
o Pais. 


— Um despacho do Ministério da Saúde, com vista 
a disciplinar a actividade importadora farmaceu- 
tica, encarrega a Inspecção do Exercício Farma- 
ceutica de agir com severidade nos casos em que 
se verifiquem infracções à lei vigente, revógando 
um dos artigos da lei que permitia a especulação 
e venda de produtos farmaceuticos. 


— Foi já aprovado o Estatuto Orgânico do Ministério 
da Construção e Habitação que deverá realizar 
tarefas importantes em matéria de estudos, 
elaboração de projectos, gonstrução de obras, 
montagem industrial e produção de materiais de 
construção. Competirá também ao Ministério a 
conservação das estradas, redes de abastecimento 
da água e saneamento, distribuição de edifícios 
públicos, cobrança de rendas, exploração das 
redes de água e saneamento, planeamento físico 
do Pais e os trabalhos de geodesia, cartografia e 
cadastro. 


—— Um despacho da Secretaria de Estado das Comu- 
nicações suspende as actividades da Liga dos 
Amadores de Rádio, de Angola, nomeando uma 
Comissão que procederá a um inquérito às acti- 
vidades. O mesmo despacho cancela todas as 
licenças de amador e cartas de operador-amador 
emitidas até ao momento. 


“— Por despacho do Segundo Vice-Primeiro Ministro 
são criados Conselhos Provinciais de Finanças que 
deverão coordenar a actividade financeira a nível 
provincial. Esses conselhos devem ser compostos 
pelo director Provincial de Finanças e adjunto, 
chefe da delegação do Banco Nacional de -Angola 
e adjunto, pelo director da Alfandega e adjunto, 
caso existam e pelo chefe da delegação da Em- 
presa Nacional de Seguros e adjunto no caso 
de existirem 


— À Revista Novembro passou à ter como Director 
o cda. Roberto de Almeida Vice-Ministro das Re- 


PAGINA 27 
eee eme 
lações Exteriores?” segundo designação do CC 
do MPLA. 


— Os médicos e socorristas formados durante a luta 
de Libertação Nacional com bolsas do MPLA foram 
integrados nos Serviços Nacional de Saúde em 
equivalência com os outros técnicos. 


— Realizou-se em Luanda uma palestra subordinada 
ao tema «A Função Legislativa do Estado», con- 
duzida pelo cda. Hector Garcine da Faculdade de 
Direito de Havana e actual consultor jurídico do 
Conselho de Estado da República de Cuba. 


— O cda. Lopo do Nascimento, Primeiro Ministro, 
deslocou-se à povoação do Dondo, onde visitou 
a SATEC, fábrica de tecidos. Aquela fábrica que 
conta com assessoria de técnicos coreanos, ultra- 
passou todos os índices de produção já alcançados 
anteriormente. 


— Por despacho conjunto dos Ministérios dos Trans- 
portes e da Construção e Habitação foi criado o 
Gabinete Técnico Portuário. Este gabinete tem por 
funções o planeamento, estudo, projecto e fisca- 
lização das obras marítimas e portuárias; prepara- 
ção dos meios e condições necessárias à 
passagem das funções de projectos e fiscalização 
das obras para o Ministério da Construção e 
Habitação. 


— Seguiu para Lagos (Nigéria)a 29 de Agosto, em 
visita de trabalho, o Secretário de Estado das 
Conunicações, Major Alberto Bento Ribeiro, à 
cabeça de uma delegação que ali discutirá com 
as autoridades competentes assuntos relacionados 
com o melhoramento das ligações entre os dois 
países e com o resto da África. 


SAUDE 


Foi nomeado o Ministro da Saúde, cda. Coelho 
da Cruz, em substituição ag cda. Mário Afonso de 
Almeida, que a seu pedido foi exonerado pelo Chefe 
de Estado cda. Agostinho Neto. 


DEFESA 
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— No dia 5 encerrou na Funda o 1.º Curso de 
Tanquistas de «PT-76». Aos exercícios finais 
esteve presente o cda. Lúcio Lara, bem como 
outros responsáveis militares e assessores cuba- 
nos e soviéticos. 


— No dia 28 de Julho um despacho do Camarada 
P.esidente, na sua qualidade de Comandante-em- 
-Chefe das FAPLA, nomeia o Cate. David António 
Moisés (Ndozi) para o cargo de Chefe do Estado 
Maior Geral Adjunto das FAPLA, o Cdte. Julião 
Mateus Paulo (Dino Matross), Comissário Polí- 
tico Nacional das FAPLA e o Cdte. Francisco 
Magalhães Paiva (Nvunda), Comissário Político 
Nacional Adjunto das FAPLA. 


BENGUELA 


— O cda. André Petrof, Cdte. Geral do CPPA, des- 
locou-se à Província de Benguela a fim de se 
inteirrar da situação daquele organismo paramilitar. 


— No Lobito o cda. Petrof assistiu à inauguração 
do Posto da Unidade de Rádio Patrulha. 


— Ainda nesta cidade realizou-se, no passado dia 


20 de Agosto, a cerimónia de juramento de ban- 
deira dos combatentes da Escola de Sargentos 
e Especialistas «Comandante Zembo Pa-Ti». 


Neste curso participaram combatentes das diver- 
sas Províncias do País. O Cdte. Dimuka impôs as 
patentes aos combatentes. 


HUAMBO 


— Chegou no passado dia 19 de Agosto ao Huambo 
o Comandante lko Carreira, Ministro da Defesa, 
acompanhado do Cdte. Loy, Terceiro Vice-Pri- 
meiro Ministro, que ali se deslocou em visita de 
trabalho. 


KUANDO-KUBANGO 


— Membros da Comissão Nacional da ODP encon- 
tram-se nesta Província a estudar com o seu 
comando provincial e a Comissão Directiva, bem 
como membros de outros ramos das FAPLA, as 
formas práticas de reestruturação da ODP, com 

- vista a um melhor enquadramento das populações. 


ECONOMIA 


— Foi comunicado ao País, na pessoa do cda. Lopo 
do Nascimento, Primeiro Ministro da RPA, a deci- 
são do Governo de estabilizar os preços de al- 
guns produtos essenciais ao consumo da popula- 
ção. Desta forma, passamos a transcrever OS 
preços fixados : 
açúcar branco refinado — Kz. 22.00 
açúcar branco cristal — Kz. 20.00 
arroz agulha (15 e trincas) — Kz. 22.00 
açúcar amarelo cristal — Kz. 18.00 
arroz carolino (15 e trincas) — Kz. 21.00 
arroz do 2.º grau (30 e trincas) — Kz. 20.00 

arroz do 3.º grau (60 e trincas) — Kz. 15.00 
farinha de trigo — Kz. 15.00 
sal higienizado — Kz. 5.00 


DOLL DO LIRA 


leite em pó, lata de 1 Ib — Kz. 47.50 

lata de 5 Ib — Kz. 205.00 

leite condensado — lata de 397 gramas — Kz. 19.00 
Sabão super, barra de 400 gramas — Kz. 14.00 
barra de 250 gramas — Kz. 14.60 

OFFNU branco — Kz. 13.80 

impatada — Kz. 21.00 

Fósforos, caixa de 40 palitos — Kz. 1.50 

óleos vegetais alimentares (excluindo óleo de 
palma) — Kz. 42.00/litro. 


— Encerrou no Ministério da Agricultura a reunião do 
Consehlo Consultivo daquele organismo estatal. 
Nesta reunião foi analisado todo o trabalho reali- 
zado nos diferentes sectores nos seguintes as- 
pectos : desenvolvimento da capacidade organi- 
zativa do aparelho da agricultura, apoio dado aos 
camponeses € às cooperativas, apoio dado às 
empresas estatais, tendo concluído que se veri- 
ficaram consideráveis melhorias organizativas. 
Foi elaborado um programa de acção para o plano 
de 1978, de acordo com os princípios gerais do 
Estatuto Orgânico recentemente aprovado. 


— Encerrou em Luanda o | Seminário dos Trans- 
portes rodoviários que decorreu nas instalações 
da ETP em Luanda e teve a duração de 2 dias. 
Foi discutida a organização dos transportes rodo- 
viários a nível nacional e procuradas formas de 
melhorar essa organização. 


— Realizou-se nos dias 21 e 22 de Agosto na cidade 
de Malange uma reunião das cooperativas agrí- 
colas daquela Província, que teve por objectivo 
a análise da situação sócio-económica das coope- 
rativas. Na reunão foi reafirmada uma vez mais 
a vontade dos camponeses em avançarem na 
organização das associações de camponeses e 
cooperativas agrícolas. Ficou ainda definido que 
apenas o Ministério da Agricultura deverá coorde- 
nar a dinamização e organização de cooperativas, 
bem como resolver, no mais curto espaço de 
tempo, o problema da comercialização dos pro- 
dutos agrícolas. 


— À DISA distribui no passado dia 17 um comuni- 

cado sobre o resultado das investigações levadas 
a cabo aos responsáveis da EMPA de Luanda e 
de Cabinda que há tempos atrás tinham sido de- 
tidos. Assim, aquele comunicado considara falsas 
& tendenciosas as acusações contra os adminis- 
tradores da extinta «EMPA» inserindo-se essas 
acusações na manobra mais geral dos fraccionistas 
agora desmascarados. 
Determina, pois, que sejam libertados os referidos 
responsáveis, e exonerado das suas funções 
JORGE MENDES MACEDO por falta de seriedade 
e isenção no desempenho das referidas funções. 
Acrescenta também que a libertação dos antigos 
Administradores se verifica sem prejuízo de ul- 
terior apuramento de factos específicos que lhes 
sejam imputados individualmente. 


CAFÉ E OUTROS PRODUTOS 
Huila 


— 180 trabalhadores, enquadrados em 6 brigadas 
de voluntários, juntaram-se aos camponeses da 
Empresa Agrícola Estatal de Kilengues, ex-Prota- 
baco, para a colheita do algodão e do girassol. 


NA sa 
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DOANDO MILIATIS 
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Kwanza Sul 


-—. Os trabalhadores desta Província, enquadrados 
nas Brigadas Vermelhas e nas Brigadas | Con- 
gresso tem vindo a participar voluntariamente na 
colhheita do café. Também os combatentes das 
FAPLA do CIR Cdte. Arguelles tem participado 
activamente na colheita. 


— O Terceiro Vice-Primeiro Ministro, Cdte. Loy, des- 
locou-se àquela Província onde tomou contacto 
os trabalhadores daquela zona cafeicola. O Cdte. 
Loy, em discurso dirigido àqueles trabalhadores, 
exortou-os a continuarem com entusiasmo a 
colheita e dando a conhecer que aquela Província 
ultrapassou já os níveis previstos para este ano. 


FORMAÇÃO DE QUADROS 


— 56 trabalhadores da Província de Luanda termi- 
naram um cursó de sindicalismo organizado pela 
UNTA. O curso teve a duração de 22 dias e foi 
ministrado por sindicalistas coreanos pertencentes 
à Federação dos Sindicatos da República Popular 
da Coreia. 


— No passado dia 5 de Agosto o cda. Benvindo Pitra 
procedeu ao encerramento de mais um curso de 
formação de quadros do Comércio Externo. No 
curso participaram elementos de várias províncias 
e tomaram parte 2 estagiários da República Demo- 
crática de S. Tomé. 


— Terminaram o curso de medicina 26 estudantes 
que, de acordo com as directrizes do CC do MPLA, 
partiram já para o interior do país para aí exercer 
por um período de, pelo menos, três anos. 


— O Ministério da Educação vai dinamizar a nível 


nacional uma campanha de formação de quadros 
do ensino que decorrerá na Escola de Quadros 
da capital e nos Instituto Normais de Educação que 
funcionarão nas Províncias de Luanda, Huambo, 
Uige, Cabinda, Moxico, Malange, Lunda e Huíla. 
Nos Institutos Normais os cursos terão a duração 
de cerca de 4 anos ao fim dos quais os alunos 
têrão a qualificação de técnico médio do ensino 
e poderão ingressar no Instituto Superior de Edu- 
cação. 


A par destes cursos serão ministrados cursos 
de formação acelerada para satisfação das neces- 
sidades imediatas do ensino primário. 

Outros cursos de Superação permanente aplicar- 
-Se-ão aos professores já em exercícios. 


— Terminou q 1.º curso de formação posta! e tele- 
gráfica dos CTT em que foram formados 36 novos 
quadros. Em breve será criada a Escola de qua- 
dros dos Correios. 


'— 123 alfabetizados receberam, no passado dia 26 


de Agosto, os seus diplomas em cerimónia reali- 
zada no bairro do Golfe onde residem. 


— -— Foi criado o Centro Básico de Administração, de- 


pendente do Ministério da Indústria e Energia. 
Este centro ministrará aos trabalhadores das em- 
presas sob controlo daquele organismo estatal 
conhecimentos básicos de gestão, organização 


da produção, contabilidade, abastecimentos, legis- 
lação laboral. 


UIGE 


— Cerca de 53 jovens foram alfabetizados na fazenda 
S. Jorge durante a colheita do café, num espaço 
de 4 meses. 

Estes jovens, provenientes de diversos municípios 
da Província, regressam aos seus locais habituais 
de residência onde irão alfabetizar outros jovens. 


— Decorre na capital da Província um curso de vigi- 
lantes de Infância e um outro de reciclagem de 
alfabetizadores. 


MOÇÂMEDES 


— Terminou nesta cidade um curso de sindicalistas 
com a duração de 2 meses ministrado por um 
acessor cubano. 


NACIONALIZAÇÕES E CONFISCOS 


— Um decreto da Presidência da República deter- 
mina a nacionalização da NAVANG, Companhia 
de Navegação Angolana, SAR. O referido decreto 
considera o sector dos transportes maritimos 
como de importância estratégica para o desenvol- 
vimento da economia nacional. 


— Por despacho dos Ministérios da Construção e 
Habitação e da Justiça, foram confiscados nas 
zonas de Luanda e Viana, 64 prédios de habita- 
ção, por ausência dos seus proprietários há mais 
de 45 dias sem justificação. Da mesma forma, 
no Huambo foram confiscados 31 pepaiom de ha- 
bitação. 


— 33 empresas de materiais de construção transi 
taram pará à responsabilidade directa de departa- 
mentos estatais. 
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« Foram intervencionada pelo Estado a CIFAR, Com- 
panhia Industrial Farmaceutica, SARL. 


— Qutra empresa, a SOTEICOL, Sociedade Técnica 
de Empreendimentos Industriais e Comerciais, 
Lda. foi intervencionada. 

SARL». 


— Foi também intervencionada a «Soda Luanda, 


— Realizou-se intervenção estatal em 3 empresas 
com sede em Benguela : 
UNICAR 
Martins e Henriques, Lda. 
Auto Importadora, Lda. 


RELAÇÕES EXTERIORES 


— À RPA e a Itália estabeleceram este mês um 


acordo de cooperação económica em diversos | 


domínios: energia, transportes, comunicações, 
indústrias-base e criação de infra-estruturas para 
a pesca, para além de programas concretos para 
a indústria de transformação, manufacturação de 
madeira, agricultura, construção civil e distribuição 
de hidrocarburantes. 

Entretanto, o Sub-Secretário italiano dos Negó- 
cios Estrangeiros que chefiava a delegação da- 
quele País, anunciou numa conferência de im- 
prensa dada em Luanda, a oferta ao nosso Pais de 
5 mil toneladas de cereais e auxílio diverso para 
os refugiados. 


— O Camarada Presidente enviou ao Presidente Sa- 
mora Machel a 6 de Agosto uma mensagem de 
condolências pela morte dos mineiros moçambi- 
canos na catástrofe das minas de Muatize. 

A 2 de Agosto uma violenta explosão teve lugar 

na mina Chipanga 3, tendo morrido 150 mineiros 

moçambicanos. Após a explosão houve alterações 

à ordem e morreram 9 cidadãos estrangeiros. 

Entretanto, o Governo de Moçambique decidiu 

instaurar um rigoroso inquérito para peamento 
das responsabilidades. 


— Por outro lado, o Camarada Presidente enviou 
ao Chefe de Estado gabonês e coreano mensa- 
gens de felicitações pela passagem de mais um 
aniversário da independência dos respectivos 
países. 


— Tendo ocorrido a morte do Presidente Makários 
de Chipre o cda. Paulo Jorge, Ministro das Rela- 
ções Exteriores, enviou ao seu homólogo cipriota 
uma mensagem de condolências. 


— O novo embaixador cubano em Angola, cda. Ma- 
nuel Agramont, apresentou no passado dia 12 
de Agosto as suas credenciais ao Camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto. Do discurso proferido na 
oportunidade pelo Camarada Presidente destaca- 
mos nos «Discursos Políticos». 


— Foi assinado entre Angola e a Polónia um proto- 
colo de cooperação nos domínios da construção 
civil, pescas, indústrias, minas e actividade ban- 
cária, 


— Angola e Portugal assinaram, em Luanda, um 
acordo sobre transportes aéreos. 

-— O Banco Nacional de Angola e o Banco de Cabo 
Verde assinaram um acordo de cooperação no 
domínio da actividade bancária no dia 9 de Agosto. 


ces repassa 


-— Visitou o nosso Pais uma delegação part: 


«governamental da Guiné-Conakry encabeçad 


pelo cda. Lausana Beavogui, membro dc 
Partido Democrático da Guiné e Primeiro M 


do Governo daquele País. Esta dele 
com o Camarada Presidente, a fi 


situação em África. 


— No passado dia 10 de Agosto o 
tico do MLSTP, cda.. Evaristo 


mente Secretário de Estado da 


m c 


Corniss 
Car 


Adr 


Territorial de S. Tomé, veio estabelec: 


oficiais com o nosso Governo sende 


uma mensagem do Presidente 


Costa para o Camarada Presidente 


Neto. 


— Esteve entre nós o Ministro da 


o É 


Defes: 


Verde, Cda. Silvino da Luz, portad 
mensagem do Presidente Aristidas 


o Presidente Neto 


Aquele dirigente cabo-verdiano 
que a sua viagem tem por objeí 
autoridades do nosso Pais sob 


> TIN 


Cabo Verde e sobre os preparativo: 


do PAIGC. 


— O Camarada Presidente inaugurou 
Agosto as ligações telefónicas co 


Popular do Congo, mantendo um 


o Presidente Joachim Opango daque 


— O representante permanente da 
cda. Elísio de Figueiredo, desloco 
da Guiana para ai participar, em 


do Povo da Guiana. 


RP/ 


U-SE 


repres 
MPLA, na 2.º Conferência do Congr 


Sidi 


— O Dia da Mulher Cubana foi saudado 


com uma jornada de trabalho vo 
de Luanda em que participaram 
lanas e cubanas. Realizou-se ain 


tunt 


Ua 


cultural em que tomaram parte as | 


nossos dois países. 


— Chegou já ao nosso País o 
Egipto, Dr. Abdelmomeir Atik 
tará aquele País, 


-—- Decorreu no último fim-de-s: 
uma reunião dos países da Linha 


zania, Zâmbia, Moçambique, Ango 


que teve por objectivo o estudic 


la go 
id 


situação rodesiana após as últimas pre 
ocidentais e a visita do Presidente | 


da Tanzânia aos Estados Unidos 


Angola fez-se representar a esta r 
soa do cda. José Eduardo dos San 


-— Chegou ao nosso País uma da qo ão partidárit 


-governamental portuguesa chefia 
dente do Partido Socialista portug! 
Macedo. Esta delegação deverá 


" 


Ânto 


reunir com c 


marada Presidente durante a sua estadia no no 


País. 


— No dia 26 uma delegação da Hui 
vernamental, chefiada pelo cda 
Vice-Ministro do Comércio Exterr 
chegou a Luanda para discutir 


gria a nive 
Sandor U 

no daquele 
um ac 


cooperação comercial, técnico a cionjific 
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— O Camarada Paulo Jorge esteve em Lagos 
(Nigéria) para participar na Conferência Mundial 
Anti-Apartheid. O cda. Paulo Jorge dirigiu-se aos 
delegados à Conferência defendendo o apoio 
material concreto aos movimentos de libertação 
da África Austral, insistindo na necessidade de 
concretizar as resoluções até agora tomadas no 
que respeita à luta destes povos. 


ASSISTÊNCIA SOCIAL 
— No quadro da política nacional de protecção ma- 
terno-infantil, a Secretaria de Estado dos Assuntos 
“Sociais está a lançar um plano de criação de 
Centros Infantis. 
Em Luanda foram já criados 8 centros com uma - 
capacidade total de 1070 crianças, tendo 153 
vigilantes. 


No interior do País os centros distribuem-se da 
seguinte forma : 


Luanda — 4 
Moxico — 2 

Huila — 1 
Benguela — 8 
Cabinda — 1 
Moçânmedes — 2 


Pretende-se abrir mais 22 centros provinciais nos 
próximos tempos. 


Pela falta de meios materiais e humanos, os cen- 
tros estão colocados nos bairros, o que permite 
abranger um maior número de crianças com 
menos meios. 


Numa primeira fase os Centros Infantis só poder 
ser frequentados por filhos de mulheres trabalha- 
dores, em atenção à fase de Reconstrução Nacio- 
nal que o País atravessa e, em consequência, a 
necessidade de engajamento da mulher na 
produção. 


As crianças apenas poderão permanecer nos re 
feridos centros em regime de internato, caso 
sejam orfã ou abandonadas. 


CULTURA 


— Será inaugurado dentro em breve o Museu Regio 
nal de Benguela onde 400 peças de cultura 
tradicional e 50 quadros de pintura angolana foram 
expostos em homenagem ao 2.º Aniversário da 
Independência da República Democrática de 
S. Tomé. 


— Foram inaugurados Centros de Cultura no Ca- 
cuaco, Caxito e Viana, numa iniciativa do Con- 
selho Nacional de: Cultura. 


Estes centros terão um importante papel na 
investigação e desenvolvimento da cultura tradi- 
cional. Serão ali ministradas aulas de alfabetização 
teatro, 


No acto inaugural o povo daquelas zonas acorreu 
em massa manifestando-se com danças e cantares 
tradicionais 


EDIÇÃO D.O.R.-C.P 3205-LUANDA | 


